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ACTOS' DO PODER EXECUTIVO

01.11118tel10 tia j usiáça oI'legOenar)
Intorioros

Por decretos de 7 do corrente, foram na-
meados:

O tenente-coronel Antonio Alves de Souza
Soares, rara o posto de coronel comman-
dante da 7sa brigada de infantaria dit guarda
nacional da comarca do Patrocinio, no Estado
de Mines Gemes ;

O cidadão José Cardosa Cunha Coimbra,
para o posto de coronel-commandante da •Ma

brigada de infantaria da guarda nacional da
capital do Estado do Pará.

àlitiisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Tua ustria

Por decretos do 1 do corrente, foram conce-
didos privi/egios de invenção. por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
o a responsabilidade emanto á novide. , :e o
utilidade das ditas invenções, pelas patentes

N. 2.739, a Georg Fried ,rich Lel ioda,
alletnã,o, industrial, morador em Pariz, Fran-
ça, por seus procuradores Jules r1Sraud &
Lactara, brazileiros, agentes de privilegies
nasta. Capitd, para sua invenção ne «Aper-
feiçoamentos nos apparelhos para impregnar
e tingir madeira»

N. 2.740, ao Dr. 'Walther Norust, allemão,
professor, morador em Gottingen, Allemanba,
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de «Aperfeiçoamentos em tampadas ele-
ctricas de incandose ir chie

N. 2.741, a Henrique Bastos & Comp.,
pertuguezus, industrises, moradores nesta
Capital, pelos mesmos procuradores, para
sua invenção de «Acondicionamento aper-
faiçoado para cigarros»

N. 2.742, a Elias Peterson, belga, enge-
nheiro, morador em Bruxellas, Belgica, pelos
mesmos procuradoras, para sua iftvenção de
«Processo de tratamento dos minorias sul-
furetados, contendo arsenico, antimonio ou
tellurio»

N. 2.743. a Henrique Bastos & Comp.,
nortuguezes, industriam moradores nesta
Capital, pelos mamilos procuradores, para
sua invenção do «Novo botão aperfeicoa,do» ;

N. 2.744, a Ba.rtholomeu Chaná. francez,
industrial, morador em Porto Alegre, Estalo
do Rio Grande do Sul, pelos mesmos pro-
curadores, p ira sua invenção de apparelho
para refinação do assucar, denominado «Nova
refinadora (naná»;

N. 2.745, a A. Balagner & Comp., brazi-
loiros, negociantes. morailmys nesta Capital,
pelos mesmos procuradores para sua inven-
aço de apparelho para destruição das for-
migas o outros insectos damninhos, denomi-
nado Inseticida Brozil ;

N. 2.744, :1, A. Balaisuer & Comp., brazi-
!Picos. negsciantes, moradores nesta Capital
Federal. patos mesmos procuradores, para
sua invenção de ingre liente insecticida, des-
tinado tL destruição das formigas e outros in-
sectos dama) nhos.denominado—g ingrediente
insecticida Bra,z11

N. 2.747, a Sociétd Liternationale de Meu-
nerie et de Pari& qion syudme Schweitzer
belga, industrial, com se 1e em Bruxellas,
Belgica, pelos mesmos preeuradores para sua
invençao de «Moinho peneirador para farinha
de trigo»

N. 2.478, a Augusto Colide Filho e Au-
gusto Boidin, faancezea industriaes, mora-
dores em Seclin (Nord). França,pelos mesmos
procuradores, para sua invenção de—Systerna
de apparelhos empregados para a applicação
ção (10 processo privilegiado pela patente
n. 2.937.

— Por decreto de 2 do corrente e nas
mesmas candicões a Augusto Collette Filho o
Augusto Boidin, francezes, industriaes, mo-
radores em Seclin (Nord), França, pelos mes-
mos procuradora% para os melhoramentos
introduzidos em atm invenção de —laso-
cesses para extracção do alcool pela saccha-
ri ficacão e farm 3ntação pelas m ne.3d ineas-
privilegiada peia patente n. 2.937, de 10 de
dezembro de 1897.
11.1,~=En317=M7110.i.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores

Direztoria da Justiça

Expe riente de 7 de fevereiro de 1899

Concederam-se
A' carta rozatoria expeHda pelo Tribunal
commercio do Porto as jnstioaa desta Ca-

pital para citação de Aivonio Gonçalves, a
requerimento do Ilinisterio Publico;

A' carta rogatoria expedida pelo juiz de
direito da comarca da Feira. Portugal, ás
justiças desta Capital, a requerimento de An-
tonio Caetano Pinto, para nomeação de lou-
vados e avaliação do bens no inventario or-
phanologico a que se procede por morte do
D. Maria de Oliveira Pinto.

— Foram concedidos tres mezes de lie •nça,
com ordenado, ao Dr. Edmundo Munia Bar-
reto, juiz do Tribunal Civil e Criminal, para
tratar da sande.

—Communicou-se ao comma.ndante supe-
rior interino da guarda nacional e ais com
mandantes da brigada policial e do corpo do
bombeiros aue, segundo declarou o presidente
da Companhia de S. Christovão, em officio
de 4 deste mez, a respectiva directoria resol-
vou dispensar, daquella data em deante, do
pagamento da passagem nos carros da mesma
companhio. os officiaes do exercito, armada,
guarda nacional, policia e corpo de bombei-
ros, quando, armados de espada, trafegarem,
se 'talos ou não, para quarquer ponta das
diferentes linhas.

—Declarou-se ao juiz federal na secção de
'Minas Gemes, em resposta ao officio de 25
do mez findo, que os passes requisitados da
agencia da estação da Estrada de Ferro, em
Oura Preto, para transporte do um preso
que vemu apresentar-se ao Supremo Tribu-
nal Federal, deveriam ter sido solicitados
deste Ministorio, quo dispõe de verba para
taes desposas ; e que as diligencias alludidas
em outro officio do dia 20, correm por conta
dos interessados, que teeni de satisfitzer as
custas judiciarias, em conformidade do regi-
mento em vigor.

— Reccmmendou-se
Aos pretores que enviem a esta Secretario

de Estado, até o dia 15 do corrente mez, o
mappa dos trabalhos do anno proximo ando,
inclusive a estatistica do registro civil das
pretorias

Ao procurador geral d.) districto que envie
a csta Secretaria de Estado, até o dia 15 do
corrente mez, o relatorio dos trate lhos do
anno proxirno findo, acompanhado da esta-
tistica dos julgamentos que se efectuaram
nas se,ssées ordinarias e extraordinarias do
jury.

— Solicitou-se do alinisterio da Faz o nda a
expedição das necessarias ordens afim de,
que sejam devolvidas á Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocies Iuteriores todas
as patentes da Guarda Naconal assignadas
em data anterior a 31 de dezetübro tio anno
passado e existentes nas replrtições fiscaes
dos differentes Estados da Republica e na
Recebedoria da Capital Federal.

r,,,preriMtnIlt) deA1)0C72ilo

Manoel Pires Ferreira.— Faça reconhecer
por trtaellião a firma do requerimento.

—
Directoria de Contabilidade

Expdiente de 7 de fetereir.) de 1899

Solicitou-se ao Ministorio da Fazenda o
pagamento:

' De 789:"-S fornecimentos faltos ao Lazareto
da ilha Grande ;

De 100$, aluguel da sala das andienclas
12 .' Preteria ;

De 3 ;$750, concertos na Repartição da Po-
licia e fornecimentos para a 3 ., estação ur-
bana;
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De I :50.;4. a1uitu .. 1 dos pre,dios °ocupados
pelo Tribunal Civil e Criminal

f,rim . cimentos feitos para o
rebo-ador Paulo	 ;

De I() o , altigurl da sala das audiencias
da 2 Pretoria

Do esi$510, despezas miudas da Casa de
Corr	 ;

ft'20('', moisies. ao juiz do direito em
di s n n liliddo Cossian i Bernardino dos Reis
e Silva ;

De 10 1C, aluguol da sala das audiencias
1" Pn.toria

lie 12(uo, mlespezas miudas da Cúrte de
Appe ilação

De 41-1$444 mensalmente, ao iuiz seccional
do Estado do Amai. nas. Salintiauo Gomes
da S I o' ira

—Itemettea se:
An Mini-4 • rio da Fozendzi a sentença que

annullou o decreto pelo qual havia solo
a.po,ontado o .jt114 de direito Joaquim Guedes
Corra ( ;mel	 ;

A() oommandanie da brigad.! policial o re-
querimontn orn cume Pachoco Silva podem
eered.a) de contraolo por elles firmado.

ao Prefeito do Districto Fe-
derai od eoa . a (-moo t ixa está sujeita a Casa
de 1(et-neão, visto a Companhia Industrial
exigi peld -de remoção do lixo a
quantia de 10(e:,; mensaes.

—Doclarou-se:
Ao governado! . (I() Estado da Bahia quo

este In -nisterio provideuciou, em 24 do
j'ineiro findo, para que sejam indemnizadas
as intendoocias municipia's de cachoeira,
Feira. Santo Amaro e Camislo, das desp z is
quo -11'ctuarain em 1898 tom o st rvio . ) elei-
toral;

Aos prosidentos dos Estados do Pará. (. do
Rio ()liando do sol ii ars governa dores do
Parana o de Pernambuco li7.er2on•so idonticas
parrieipaeies quanto as despezas e.) bridas
pelas intendo:frias
do Rosario iS Prg,.:Liissso de Assis, d g, Curi-
tyig1 e g e 1.!tia.rassit,

An'‘g de legados ils,aes do Espirito Santo e
de Pormominbnen, ig,itars communicaiiies quanto
às spezas feitas com elites
por aquella dole g a g -a e das iro f. iram effe•

pel	 ) Municipal do Re-11'e.
_i: o quisitaram-se ao director geral tia

Contttbilidaile do Tog's aro Federal. provi-
denc i as liara que o Dr. Ricardo Calmon de
Srmeirit, Nta.no(i Nunes ,tos santos e Alaanii o
Atende: continuem a contribuir para o
me,ntep o obrgaterio des funceionarios ou-
bl

Directoria Geral de Sande Publica

d 6 de re..erci,-o dc 1N99

IZemeticron-se

Ao (licor:, g r da Estrada de Fo rra Cen-
trai t t.o Itrazil, o laudo do exame do validez
a (ill n li s fertnet r ido o Sr. dos Santos
Ferreira da 12r.rha

Ao director ;zoa ai de Contabilidade deste
Ministerd ., duas contas, na imnortamieia
ti i tal do 78(.4 do Sr. Charles une., e I1M1
dita na importancia. do 16:;$ .1s) do Sr. Ber-
nard') Teix e ira de Varia

Ao dire-tor do Lazareto da ilha nrangle
nina coam ria. iiciiorbincia de 3'.4$100 dos
Sr-. 1't vos Sr. Comi.);

ijiu'oi,oi	 ii hosHm. !I Paula Candido,
1JTi1 i i 1 i'a	 a jrni,e tj I: . ia de :12950, do
Sr. Augusto n !alai;da Alritta..

Acialseu-s'2:
Ao in:s'ai.)	 pleniiiiitenciarin lo Brazil

em Londres. o r• 'eh i ;e":1 n 0 de seus otli agis
TIS • 1 o .2, , l o C, e 1; ,1,, janeiro tinI;

e•It-,•;11 (1 t Pra/ li	 oin	 1.1,)m ai(s

Seu t' i lhl • • nn t i . 1,	 s.', do ;J aneiro ("ledo
Ao director mi Hyene e ssisten -ia

Publica, id iii, idem, a. 2i7, do 4 da cor-
rente ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
idem, idem n. 32, de 4 do pres-nte e

conmumicouse-lhe que fica approvada a
tabella que acompanhou o referido uffica).

Re,ive; . i,ile yvos d'spachados

Silva, Gomes S Comp.—As pilulas de que
trata este requ rirnento estão licenciadas,
e Dão podem soff rer o se muestro de que trata
o regulamento sanitario.

Flavio de Moura.—Está visado. Registro
e volte.

Abreu Sobrinho Comp.—Passe.

Remetterom-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

Mi nist9.ri .'contas nas importanciasde 594040,
:15S-'200 e 1(g5 i0 dos Srs. Pereira, Reis &
oomp, e Souza Torres

An administrador dos Correios do Dis-
trie.to Foleral, cópia de um officio do director
da Lazareto da ilha Grande, dirigido a esta
(1.rectro-ia geral.

— Commonicou-se ao eng-nheiro das obras
dest ministerio, qu . necessitam de concertos
osapparollios t dephonicos existentes no Laza-
reto do ilha Grand ..

—Accusou-se:
Ao chefe d .. policia d ‘ .sta Capital, o recebi-

m..nto de seu officio sob n. 1.209, do 3 do
pres .nte

Ao sub-dir setor dos Correios, idem da su
olhei() n. ti, de 3 do coreonte.

—Soltei( aram-s ao director geral da Conta-
bilidade deste ministerio, providencias afim
de ser isto na Alrindeg do Santos o cre-
dito de 37:1:-)eg.;, para pagamento do pessoal
e mat(e . ia I da inspootoria saude do porto,
no corronto •orcicio, de accordo com a ta-
bolla do orçamento vigente.

(lc:pf:ch dos

A. Ile mult.—Compar .0, nesta directoria.
(1 al.ittos.—Cone ,e1() as licenças.

José Rimou d Carvalho.—Compareça nesta
dir.ctori.m.

.M111iSteri0 da Fazenda

R -q, , e rime d tos de :paclz Idos

Cap:tão de mar e guerra Bartholom	 Jos'..
Lobào pedindo pagam mitode divida deex .!.•
cioios findo:s.—R	 s

d Ali-intima Dias Barbosa, pedindo
para s . r . m tonridas as suas contas do Jogar

eserivã•' da mesa de r ulas ilo CapacA
:io Tribuna l d C mtas.

Antonio de Lacerda (5,-. Comp., declarando
que, 1-ar estar ausento um do s as ocios,
não pia In cumpriu' -In t-inpo as formalida-
des legais com relaç oito sini contracto social.
—	 á Re'iebciloria.

Compinhia de seguros The 31,1;liestee Fire
lasu,(7),c-!	 p alindo que o sello do
s	 capital suj . coerado ,obro ();., 80i 00(), que
dopcsitem	 'ri,	 F.A.rai.—Dirija-s .
R-eche Iria-

A. Campes & Como.. e .ss:onario3 (las lo-
terias (I sob o no)» de Lot. irias da
Caridade, pedMilo por certidão os parceer's
q ti serv:ramii fundam 'ato :io indeferi acato
no requerim int° 'In qu olicitavam m tis
leis din g por s 'inana para oxtra 'a,iões g la-
qu lis lot . rias. — Semi lo os par. ,ceres actos
internos 11:IS r•	 (:U- s !‘ j t t 1110 sido por
divorsas v . zeR resolvido flui 	 (1-11 .s não s
pod ia dao e .s rtidao, indeferido.

Arthur Pinto g 1	 Souza Neves. [is . -ai dos
impostos de consumo. em Porto Alegre, pe-
dindo pagaimulto ila Qu ota de 5	 mi dei-
xou de rocebox . .—Dirija-so	 Diul,--gacia.F,s:.a.1
em Porto Als1.,..

luz	 po lindo pagamento
de divida do oxereicios tindos.—Relacione-se.

Alfere z Ulysses Teixeira da S'Iva Sar-
nieu'a), fazendo ilentico pedido. — O paga-

mento do supplicante depende da conclusão
do balança de 1897, á vista do qual se poderá
re.conirmer s a, verba a qu ..) pertencia a
despeza, qual' ?o corrente, deixou saldo.

Telegraplmista Augusto Diogo Tavares, fa-
zendo id ontico podido.—ReLciono-se.

Alberto Casta, ajudante do corretor, pe-
dindo o prazo de 60 dias para renovação de
sua fiança. — Do accordo com o parecer,
deferido.

Antonio Alfredo Habbert, pylindo sumi-
meato da licença mie devia ter precodido a
compra do predio n. 21 da praia de lcarahy,
ein Nitheroy. — Depois que o supplicante se
mostrar quite do fiiros tio anno mie 1897 e
plgar a importancia do laudemio, de accordo
com o parecer, expeça .se a portaria conce-
dendo a licença requerida.

D. Maria Ma.thilde Barbosa de Oliveira,
viuva do coroei do exercito José Felix Bar-
bosa do Oliveira, reclamando contra o meio-
soldo que lhe foi arbitrado e p-.(lindo que
s .ja o mesmo r.'etificado. — De accJi .do com
es paroc-)res, indeferido.

Manoel Ma P ia Velez, pedindo que seja pro-
ro ,„;:itio até 21 de junho proxim Cotam, o
vezo que lime f)i concedido pira iniciar o
servi:, de navegação o tran.sn o rre de merca-
dorias pelo rio Içá ou Putuinayo. — De ac-
cordo com o parecer, deferido.

Joaquim Carlos Vieira. do Mello. 4 .' escriptu-
rario do Thesouro Federal,pedindo pagamento
do ajuda do custo.—Aguardo credito.

Alferes Marçal Raymundo do Almeida Cou-
e.eiro, pedindo pagamento de divida de exer-
ciclos findos.—Relacione-se.

Companhia Mogyana. do Estradas do Ferro
e Navegação, do Estado de S. Paulo, podindo
lic(uça para vender em S eu escriptorio es-
tampilhas do solto adhesivo por ha voe a de-
!vencia. daqw. lia Estalo suspendido a conces-
são de vwria para Casas particulares.— Só
por meio de recurso regularmente interposto
pelo o Th( soar° tomar coaliecimento da
presente reclamação.

D. Amena i de Citavas, pedindo alteração do
seu nome. como pensionista, por haver con-
traindo Tripcias.—De ae,cordo com o parecer,
deferido.

llabilitação de D Julieta. Pitu-mei, irmã do
engenheiro naval Jeronymo José de Araujo.
—Satisfaça a exigoncia dos p.ireceres.

Diractoria do Expediente leo Thesouro
Feieral

Dia 7 de feccre'7o de 1899

Expediente do Sr. director
Ao 1)r-silente do Tribunal de Contas
N. 55—.1 presentando, de ordem (lo Sr. Mi-

nist ,o, o pr )resso concernente á abertura lio
crodito de 280:000$ que se torna necessario
para ocoorrer ao paoamento do porcentagens
nos empregados de diversas repartições do
Fazenda, relativamente ao exereicio de 18P4,
aliou de. que asprIle tribuaal emitia sua
opmião a resinam).

— A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Norte

N. 2—Urclaran lo que o Sr. Mnistro a.p-
provou a imo'roa.cr lio (1. Theodulo Camara para
substituir Jeronymo Fr:min:sei) Xavier rb,
cargo ,b,tiCt i do imposto de consumo (li' sal,
não da 7, Mas da 1" circuinscripção do mu-
tileiplo de Mo cor'.

N. 4—Docin ramudo que o Sr. Ministro n.o-
provou a exoneração de in:ounim Theotonio
Harballin do cargo de fiscal do imposto d !vou--
SM') de sal ra 5 cirCUMSCripçãO (1c) muni-
cipa) do \K,sseró, e a nomeação de João ' , a-
ntiste. Simenotta Barbalho, para o rei' .rido
legar.	 •

—Ao direct.'r da Faculdado. de Dir .ito do
Re oi fe

N. 11-1e>clarando, do ac iordo com o des-
pacho do Si . . mind4ro, de 27 de j moiro ul-
tang.i, g ine a is')nçã) de direitos .-Jolicitida para
um caixão do livros destinados a bibliotheJa.
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daquella Faculdade, deve ser requisitada por
intermedio do Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores.

—A' Delegacia Fiscal na Bebia
N. 13—Declarando que o Sr. ministro, por

despacho de 1 do corrente, determinou que
informasse sobre o acto do inspector da Al-
fandega daqualle Estado, constante do officio
n. 5, de 18 de janeiro ultimo, pelo qual foi
cassada a autorização de funccionar no paiz,
á Companhia Garantia de Seguros de Fogo
do Porto, sob o fundamento de haver esta
infringido o art. 2' do decreto n. 2.769, de
28 de dezembro de 1897.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine :
N. 8—Enviando o titulo de nacionalização

do hiato Anedia, e recommendando. de or-
dem do Sr. ministro, a cobrança do respe-
ctivo asilo, na importancia de 20$000.

Dia 8

Ao inspector de Fazenda Dr. Luiz Vossio
Brigido:

N. 1—Declarando, em rectificação á or-
dem constante do officio n. 111, de 20 de de-
zembro ultimo, que a expedição de guia a
mercadorias já despachadas para consumo e
em transito pelo interior do Estado do Rio
Grande do Sul é da competencia da Delega-
cia Especial, na ftonteira daquele Estado, e
não da Delegacia Fiscal em Porto Alegre,
como consta do mesmo officio.

— A' Delegacia Fiscal no Pará: •
N. 5—Pedindo esclarecimentos que habi-

litem . a expelir os titules de meio soldo e
montepio, pretendidos pela viuve e pelos
filhos do marechal Joaquim José de Maga-
lhães.

N. 6—Decfarando que o Sr. Ministro, por
despacho de 30 de janeiro ultimo e de ac-
cardo com o art. r, § 35, da lei n. 49, de
15 de dezembro de 1877, coneedeu isenção de
direitos de importação para as estampas
gravadas ou litilographadas na Europa, des-
tinadas á 'Ilustração do Boletim do Museu
Paraense.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 14—Declarando que o Sr. ministro, por
despacho de 31 de janeiro ultimo, indeferiu o
requerimento em que Antonio Manoel do
Azevedo Caminha pedia isenção de direitos
para os machinismos, apparelhos e materiaes
destinados á illuminaeão electrica que pre-
tende estabelecer em diferentes cidades
daquelle Estado, por não haver disposição
alguma de lei que autorize tal isenção.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federai

Expediente de 8 de fevereiro de 1899

D.) Sr. director
A' Delegacia Fiscal de Pernambuco
N. 14—Autorizando, de conformidade com

a requisição censtanto do avis do Ministerio
da Industrie. Viação e Obras Publicas, n. 40
de 10 de janeiro penam passado, a pagar a
D. Adelaide Joaquim Xavier Bittencourt a
consignação de 150$ mensaés, estatelecida por
seu filho o 1" offici addido á secretaria do
mesmo ministerio Antonio Manoel Xavier
Bittencourt.

—A Caixa de Amortização
N. 29— Remettendo o talão de cautela

n. 214.098 que foi entregue a Jssé Machado
Vietorino Junior, em substituição da apelice
da divida publice de sua proprisdade, do
valor nominal de 1:000$, do igual numera,
valor e juro, que se extraviou.

—A' Recebedoria da Capital
N. 31— Remettendo o requerimento dr

Dr. Christoeão Pereira Nunes, afim de seo
cobrada a revalipção do sello.

—Ao Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal

N. 30 —Communioando ter deixado do cum-
prir ()officio n. 37, de 19 de janeiro proximo
passado, em que requisitou a entrega da
quantia de 187$777 a D. Henriquete Ferreira
de Castro, herdeira do finado Julio Agostinho
Vieira, por não cemportar o saldo do em-
prestimo de 1 de outubro de 1885 a despesa
requisitada.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 6 de fevereiro de 1899

A' Delegacia no Rio Grande do Norte:
N. 1 — Accusando o officio de 31 de de-

zembro, haver essa delegacia recebido estam-
pilhes do seno adliesivo no valor de 11:096$,
quando pela Casa da Moeda deviam ter sido
remettidas taes estampilhas na importando,
de 11:09E4600, recomielenda-se que informe
essa repartição a respeito dessa diferença a
bem da regularidade na escripturação a
cargo desta directoria.

— A' Casa da Moeda:
N. 30—Tendo a Delegacia Fiscal em Goyaz

comnsunicado 'que remetteu a esta repar-
tição, pelo Correio, a quantia de 25:591$400
em estampilhas do sello adliesivo, de padrões
já, recolhidos, recornmenda-se que, depois dos
necessarios exames nas ditás estampilhas,
informe sobre o estado das mesmas, quanti-
dade de cada taxa e respectiva importancia,
conservando-as em deposito para serem quei-
madas no primeiro balanço a que ahi se pro-
ceder.

— A' Superintendencia da Fazenda de
Santa Cruz:

N. 2— Transmitte-se o requerimento em
que João Quaresma da Silva se propõi a
tomar por aforamento quatro alqueires de
terras situados no togar denominado Morro
das Pedras. freguezia do Bananal, municipio
de Ito.guahy, terras estas que, segundo de-
clara o requerente, foram aforadas, mas ha
muitos annos , estão abandonadas. afim de
que pelo cobrador, a quem incumbe erocurar
os foreiros em divida, se mande verificar si
realmente existe naquella localidade terreno
cujo fôro não tenha sido pago.

— Á' Exactoria de Petropolis:
N 2—Declara-se que attendendo ás pon-

derações constantes do officio do 17 do mez
proxinao findo foram marcados os dias 15 a
18 do cada um dos mezes indicados na ta-
baila annexa ás instrucções de 30 de setem-
bro ultimo, para a entrega do saldo de cada
q arte' .

A' Collectoria. de S. Francisco de Paula:
N. 2—Restitue-se o balancete do 3 quartel

do atino passado, afim de que sejam feitas as
competentes correcções, porquanto,figurando
na receita como arrecadação aquantia de
380, a porcentagem dessa collectoria, de
30 o e,, deveria ser 114$ e não 320$820.e
muito meno4 poderia oferecer sen favor do
Thesouro um saldo de 743$580, quantia su-
psrior á renda bruta.

••nn•

Requerimento de:pay/tido
Dia 7 de fv,vendro de 1599

Joaquim Fernandes de Sá pedindo seja-lhe
cedido por locação o predio n. 29 da rua
Quarta, na Quinta da Boa Vista.-0 supli-
cante deve dirigir-se á superintendenci da
Quinta da Boa Viste.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado

o capitão do 21 0 batalhão de infantaria Heis-
ri me Olympio Monteiro para servir interina-
mente como ajudante do Arsenal de Guerça
do Estado de Isla,tto Grosso,

— Per outras da mesma data concedeu-se
a José Caries Gomes a exoneração que pediu
do logar de pharmaceutico adjunto do exer-
cito na guarnição do Estado do Amazonas.

Foram nomeados:
Adjunto da 4" secção do estado-maior do

exercito o tenente do estado-maior Agostinho
de Souza Neves Junior;

Agente da enforma.rla militar de Sinta Vi-
ctoria, no Estado do Rio Grande do Sul, o al-
feres do 100 regimento de cavallaria Antonio
de Oliveira Rego, durante o corrente se-
mestre.

—
Expediente de 19 de janeiro de 1899

Ao Ministerio da Fazenda solicitando paga-
mento, no Thesouro Federal, da quantia de
61:873$720, de fornecimentos feitos á Inten-
demiti da Guerra no exercido de 1898, sendo
a A. J. Pereira de Barbedo 3:519$;a E. Ala-
philippe & Comp. 20 500$; a G. Bastosi &
Comp. 14;955$; a José Ignacio Coelho & Comp.
22:220$900 e a Viuve. Front & Comp.
678$820.

—AO Supremo Tribunal Militar,remettendo
para tomar na consideração que merecerem,
os papeis em que 03 capitães honorarios do
exercito Belisario Augusto de Sena e Bel-
miro Satyro pedem que se lhes passem pa-
tentes das honras do posto de major,

—A' Intendencia da Guerra:
A utorizando a fazer acquisição no mercado

dos 92 atanados que faltaram para cumpri-
mento do contracto celebrado com Rodrigo
Vianna para a manufactura de 3.400 guarda-
fechos para fuzis Mauser •

Determinando que o funccionario compe-
tente da dita Intendencia assista ao serviço
de desselam de 5.467 volumes de material de
guerra, vindos do Estado da Bahia na vapor
CommandanteAloint, afim de ser arrolado e
verificado ,o dito material que tem de ficar
a cargo da mesma Intendencias

Mandando fornecer diversos artigos á com-
missão technica militar consultiva.

—A's Delegacias fiscaes:
Na Bahia:
Declarando que devem ser prestadas as

necessarlas informações sobre o podido feito
pelo alferes do 70 regimento de ca,vallaria
Joaquim Severo Bispo, de indemniza eilo da
quantia de 840$, de consignação estabejecida
no dito Estado e que não foi satisfeita, sendo
que no CÁ) do não ser verdadeira a sua ai-
legação quanto ao não pagamento da cons-
ignação, será esta suspensa' da data do ul-
timo pagnnento efectuado, remettendo-se á
Contadoria Geral da Guerra a necessaria.
guia ;

Remettendo. para informar, os papes re-
lativos á venda, em hasta publica, de 57
mbares e um cavallo, pertencentes ao acervo
das forças que operarem em Cautelas, sendo
que a iniportancia apurada, liquida, da por-
centagem para o encerregado de zelar uquel-
les animaes deverá, si je houver sido reco-
lhida á mesma delegacia, ser oscripturada
como recita eventual de exercido de 1898.

No Paraná, rernettendo para informar oR
papeis em que o alferes Joaquim Gomes •de
de Oliveira p.ele saspensio dos descontos que
soffre em seus vencimentos e restituição do
que de mais tem de scontado para indemniza-
çao á Fazenda Nacional.

Em Porto Atoem enviando para informar
os papeis em que o alterco Antere de Car-
valho Parayba pede pagamento da dife-
rença entre a etapa simples e esta vantagem
pelo dobes) durante o perioclo de 1 de janeiro
a 13 de outubro de 1894, em que esteve em
serviço no 4" batalhão de infantaria, no Es-
tido do Elo Grande do Sul.

— Ao commandante da Escola Militar da
Brazil

Declarando
Que o major dolo Antonio de Carvalho deve

ger dispensado de encarregado da guarda e



028 Quinta-feira 9
	 DIARIO OFFIDIAL

	
Fevereiro —1899

conservação do edificio em que funccionou a
extincta escola Superior de Guerra e do ma-
terial alli existente, recolhendo . se o mesmo
material aquela escola, com excepção dos
moveis que possam ser aproveitados pela di-
resção do artilharia;

Que deve passar-se ao capitão do '70 bata-
lhão de infantaria Alfredo Arthur Oscar Ma-
rinho, certidão dos exames que prestou na
easincta Escola Militar desta Capital, pa-
gando elle o sello devido.

Mandando entregar a D. Maria Olivia
Siqueira. viuva do alumio, alferes do 8° ba-
talhão de infantaria Manoel Antunes de Si-
queira, fallecido em 2 do corrente, a impor-
saneia dos vencimentos que competiam ao
dito alferes, relativos ao niez findo e que não
foram pagos pela quartel-mestre.

— Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capitsl. declarando, para os fins convenientes
e em solução ao seu officio n. 3, de 3 do cor-
rente, que deve ser unicamente restabele-
cida a oficina de alfaiate do dito Arsenal.

— A' Repartição de Ajudante General
Concedendo:
Licenças
Ao 2" tenente Amacio do Lima Castnllo

Branco, por Uses rnezss, sem vencimentos,
para tratar de interesse particular no Es-
talo do Minas Geraes, em prorogação da que
obteve.

—Aos alumnos da Escola Preparatoria e
de Tactica do Rio Pardo Leonidas de Assis
Brazil e alferes Hygino Pantaleão da Silva
Junior, para gosaretu o periodo das frias, este
na cidade de Porto Alegre e aquele na de
Jaguarão, correndo por conta provia, as
dessezos de transporte e depois de findo os
trabalhos escolares;

Ao cabo de esquadra do corpo de operarios
militares do Arsenal de Guerra desta Capital
José de Lima Nobre, por 60 dias para
tratar de ini,eresses particulares, na cidade
da Barra Mansa;

Ao anspoçada do A•a•lo dos Invalidos da
Pastas, Francisco Nicolaa da Silva para resi-
dir no Estado do Rio Grande do Sul, com as
vantagens que tem no dito asylo e ficando
a klido a um dos corpos da respectiva guar-
11	 te;

Ao soldado do reforido a.sylo Salvador Vi-
cente. addido ao 14° batalhão de infantaria.
para asntinuar a residir no Estado de Per-
nambuco

Aos tenentes Jasa Leovirsiblo Alvos de
Paiva o João Cavalcante de Lacerda e ao
alferes Carlos Salino da Rocha a exoneração
que peeiram, o primeiro de assistente, o se-
gundo de ajudante de 'ordens e o terceiro de
ajudante de empolo commandante do 6"
distaicto militar.

Fixando no actual semestre
Em 2$25a a valor da diaria para alimen-

tação o mais despezas dos alumies da Escola
Pr as, ratoria e de Tactica do Realengo

Era ls.;183 o da diaria dos arrendizes arti-
fices do Arsenal de Guerra de Porto Alegre,
sendo: 9(.13, para etapa ; $120, para roupa
lavada e ti100, para fardamento, calçado,etc.

Mandando
Can esr corno tempo de serviço ao 2' ~-

garoa do 15° batalhão de infantaria Alfredo
Pacifico Ia Silva os penados decorridos de 1
de janeiro de 1872 a 9 de julho de 1883. e de
4 de rosto de 1884 a 5 de agosto de 1890. e
ao ssidadn do 34" da mesma arma Darnião
Pinto de Mano o (incorrido de 2ti de maio do
iss7 a 1 de janeiro de 1890, em que estiveram
no exercito ;

Averbar nos aasentametos do 1° eseriptu-
rario da repartição sanitaria do exercito An-
tono Rumando do Rego Meirelles, afim de
ser ;latire:alo quando houver opportunidade,
o qu. , consta da certirlã,o que se repente pas-
saria pela Thesouraria de Fazenda do Estalo

Staran hão, relativa ao tempo de serviço
prestado no mesmo Estado ; e nos do 2° sar-
gento do 4° regimento de cavalaria João

José Gomes Pedroso as alterações com elle
occorridas e mencionadas no documento as-
Signado pelo general João da Silva Barbosa ;

Incluir no Asvlo dos Invalides da Patria,
com permissão de residir no Estado de Santa
Catharina, o alferes reformado do exercito
Manoel Estado Ferreira Campos ;

Servir addido ao 2" batalhão de infantaria,
por tres maus, o alferes do 6.) regimento de
cavalaria Ulysses Saturnino de Freitas

Tirar em pret especial, pelo commando do
230 batalhão de infantaria, a segunda pre-
stação do premio de voluntario a que tem
direito o soldado Sergio Angelo da Cunha :

Passar pelo commando do 34 0 batalhão de.
infantaria ao cabo de esquadra João Mtnoel
do Naschnento titulo do divida da 5' e Ga

prestações, do premio de voluntario, não re-
cebido em tempo opportuno

Transferindo na arma de infantaria, og al-
feres Amorico Campos do 7 para . ° 26a João
Jayme Pessoa da Silveira, alumno da Escola
Preparatoria do Realengo, do 33" para o 37 0 e
Christiano Alves Pinto, alumno da Escola
Militar do Brazil, do 37° para o '38' ; e na ar-
ma de cavallaria o alferes Eduardo Carlos
Ottengy do 63 para o 14", amando por conta
do primeiro as despezas com o seu trans-
porte.

Ministerio da Guerra — N. 152 — Rio de
Janeiro, 19 de janeiro de 1899.

A' Repartição de Ajudante-General — De-
clare-se ao comandante do 4° districto mili-
tar, em resposta ao seu oficio ns 1.819, de
31 do mez findo, dirigido a essa repartição,
que não ha inconveniente em ser nomeado
pelo mesmo commandante o conselho de in-
quirição a que se refere, embora esteja elle
arrolaio como testemunha, visto tratar-se de
conselho de inquirição por força de depresata
expedida pelo conselho de investigação a que
responde o capitão João Baptista Vellasco,
tanto mais que aquelle conselho não mani-
festará sua opiniao sobre o monto da causa
ou sobre qualquer circumstancia, nos termos
do disposto no art. 84 do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar, e bem assim que
qu into ás demais considerações constantes
do referido oficio, compete á testemunha de-
pôr conforme entender, sem quebra da disci-
plina militar. — J. N. de Medeiros

Dit 20

Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo pagamento da quantia de 520$400

proveniente da publicação de annuncios de
diversas repartições do Ministcrio da Guerra,
sendo; á Giseta de Noticias 2400, a Mendes
a: Comp. 10$, a Rodrigues d: Comp. 264600
e á Sociedade Anonyina O Pais 243$400;

Declarando para os fins convenientes e em
solução aos avisos:

N. 138, de 31 de dezembro ultimo, que o
capitão José Xavier dos Anjos quando fale-
ceu achava-se quito da joia do montepio re-
lativa a esse posto, de accordo com o disposto
no art. 32 do decreto n. 695, de 23 de
agosto de 1890;

N. 139, da mesma data, que foram des-
contados nos vencimentos do alferes Salva-
dor Ribeiro de Albuquerque, ja falecido, as
mensalidades para o montepio relativas aos
mezes de março e setembro de 1895 e janeiro
a junho o agosto a outubro de 1896, achai•
do-s: o referido alferes, quando falleseu,
quite da joia de acordo com o disposto no
su pracitado artigo.

Remettendo, em satisfação ao pedido con-
stante do aviso n. 3, de 12 do corrente. os
papeis que serviram de base á aposentadoria
de Luiz da Silva Pedreira no legar de biblio-
thecario da Escola Militar do Estsdo do
Ceará, hoje extincta.

— Ao Minist 'rio da Industria, Viação e
Obras Publicas pedindo providencias para
que r

: eparticã.o da Guerra seja iniamnizsda da
quantia da 535$ em que foram avaliadas as
avarias causadas no material electrico enviado

em 42 caixas para a Fabrica de Cartuchos do
Realengo, por isso que esses caixdes foram
entregues em perfaito estado nas estações da
Gamboa e de S. Diogo, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, — Communicou-se á dita
fabrica •

Seja a.dmittido na estação de S. Gabriel, no
Estado do Rio Grande do Sul, para praticar
em telagraphia, sem prejuizo do serviço
militar, o2° sargento do 32° batalhão de in-
fantaria João Rosa da Silva, a quem ss con-
cede licença para aquele fim. — Communi-
cou-se á Repartição de Ajudante General.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo os papeis em que o major João deSouza
Pinto o o capitão Joaquim Vieira de Almeida,
ambos honorarios do exercito, o major gra-
duado reformado dó mesmo exercito José
Lourenço da Silva Milanez e o tenente de
cavalaria Curtido Forjaz, pedem, os dons
primeiros, que lhes sejam passadas pa.-
tento do posto immediato, o quarto a do seu
posto e o terceiro certidão do que constsr
seu respeito, visto ter-se extraviado a respe-
ctiva patente de raforma.

—
Circular aos presidentes e governadores

dos Estados.
Ministerio da Guerra.— Rio de Janeiro, 20

de janeiro de 1899.
Senhor...—Sendo inconveniente o uso, pelas

forças estaduaes, de uniformes e distinctivos
idanticos aos da força. fsderal e Mio podendo
o Governo Federal adoptar qualquer medida
a tal respeito ssm manifesta intervenção na
organização interna de cada Estado, rogo que
vos digneis providenciar para que a força
policial desse Estado não ris uniformes e
distinctivos que s possam confundir com os
do exercito, como já o fez o governador do
Estado de Psrnambuco, sagundo consta de
sou officio de 14 de novembro ultimo, por
solicitação deste alinisterio.

Slide e fraternidade.— J. N.	 Meleins

— A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando:
Louvar em orlem do dia dessa repartição

o coronel do corpo de engenheiros Modestino
Augusto de Assis Martins, p zelo, compe-
tendia e dedicação qu mostrou no desem-
penho do cargo de director lia Fabrica de
Cartuchos do Realengo ;

Declarar ao cornmandante do 6' districto
militar, pa r a os fins convenientes, que não
pólo ser approvada a proposta que fez o
com mandante do 12s regi mento de cavalaria.,
de Arthur Fernandes da Luz para votori-
nario (laqueie recimento, já porque não
apresenta. este documentos que provem as
guris habilitaçaas, já por não haver necessi-
dade de se prover esse togar, por isso que
no Estado do Rio Grande do Sul os officiaes
praças toem geralmente a pratica desse ser-
vice

Nomear conselho de investigação para
averiguar quaea os verdadeiros criminosos
na tentativa de assassinato do major Onofre
Moreira do Magalhães, quando cammandante
interino do 26" batalhão de infantaria e mais
factos relativos ao mesmo assmnpto:

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
de accordo com o dis posto no s 1". do art, 2°
das instruoções• de* 21 de abril de 1807, o
anspeçada Franci sco Tavares de Menezes e o
solda Io Maeo ..1 Claudino dos Santos, ambos
do 33" batalhão de infantaria., ficando sara
°Uno a baixa que aquelle teve e não lhe
aproveitando para flan algum o tempo em
que esteve 'fora das fileiras do exercito;

rixelusio que teve do Ssylo
Invalidosd PAril. em 10 de setembro findo,
corno desertor, o soldado rethrnrulo do exer-
cito ftraz Gomes de Carailho. visto se achar
olla rriquella épocs no goso de licença para
residir no Estado dss Alagoas;

Dei-dar:ralo:
Que é asceits e desistencia que faz de ma-

tricular-se na Escola Preptratori .: e de Ta.
afica do Real ;figo, o 2° sargento do 101 bata-
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lhão de infantaria Antonio Enéa.s Pereira
Brazil, que se acha comprehendido na lei
n. 533, de 7 de dezembro de 1898.—Commu-
nicou-se aõ commandante da referida es-
cola ;

Approvada a proposta, que faz o inspector
geral ao serviço sanitariodo exercito em offi-
cio n. 51, de 16 do corrente, ao major medico
de 3° classe Dr. João Moreira da Costa Lima
para servir como chefe do serviço sanitario
em S. João d'El-Rei, no Estado de Minas Ge-
raes.

Transferindo:
Do 2° batalhão do infantaria para o 15°, o

tenente Manoel Lopes dó Brito e deste para
aquelle o tenente Francisco Baptista Torres
de Mello;

Da 14° para o 13°, o alferes Manoel Au-
gusto de Athayde ;

Concedendo licenças:
Por 60 das, ao 2" sargento do 13° regi-

mento de cavallaria Francisco Pereira Filho,
para tratar do negocios do seu interesse no
Estado de S. Paulo, correndo por conta pro-
pria as despezas de transporte

Para no corrente anno se matricularem
nas escolas do exercito, si houver vagas, %-
tis fe i tas as exigencias regulamentares, aos
seguintes officiaes, praças e paizanos:

Na Escola Militar do Brazil
Segundo tenente Fendo Paes Ribeiro, do

2° regimento de artilharia; alferes Rosalvo
Mareiem da Silva, do 100 regimento de cavai-
latia ; soldado Alencarliense Fernandes da
Costa, do 9° batalhão; alferes João Paulo de
Holanda Cavalcanti e 2° sargento Joaquim
José Gomes da Silva, do 28° de infan-,
teria.

Na Escola Prepratoria e de Tactica do
Realengo

Primeiro sargento Alberto Duarte de Men-
donça, do 14aregimento de cavallaria; 2, sar-
gento José Antonio de Medeiros, do 51 regi-
mento de artilharia.

Faizatios Flamini° Ferreira Pinheiro, João
Abrantes Gama de Cerqueira, Joaquim da
Cunha o Joaquim °craque Murta.

Na Escola Preparatoria e de 2'actica do
Rio Pardo	 •

Alferes Secundino Barbosa de Abreu Lima,
2' sargento Antonio Paragnassii e soldadó
Cenrada de Gusmão Alvares, do 17° batalhão;
2° sargento Manoel Pinto de Araujo e cabo de
esquadra João José da Silva do 19 ,, e soldado
Augusto Casar da Cunha, do 30 de infan-
taria

Segundo sargento Alvaro Peixoto de Aze-
vedo, do 3° regiireinto o o soldado Adolpho
Pereira de Mello, do 20 de artilharia

Segundos sargentos Alexandre Ribeiro Ne-
ves, do 5° regimento, e Eduardo Guimarães,
do 8° de cavallaria ;

Paizano Mano Mendes.— Communicou-se
aos cornmandantes das referidas escolas.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Gene-
ral, mandando:

Expedir ordens:
Aos commandantes do 1°, 2°, 3°, 6' e 7° dia-

tratos militares para que, com nrgencia,
remettam ao Ministerio da Guerra relações
do pasoal administrativo civil dos arsenaos
de guerra o das companhias de aprendizes
arliiices e opera.rios militares, que tenham
mais de 40 a.nnos de serviço publico ;

Para que Feia fornecido pelo commando do
1 0 districto militar ao 359 batalhão de infan-
taria novo instrumental para a respectiva
banda de anusica, visto estar imprestavel o
daquelle corpo, fazendo recolher á Delegacia
Fiscal do The.souro Federal, no Estado do
Pará, o saldo de 558$131, existente na caixa
da musica

Providenciar para que, pelo cominando do
3" districto militar ojern fornecidos ao 20",
batalhão do infantaria diversos artigos.

— Ao intendente da Guerra:
Declarando que é approvada a acta da

sessão da e.ommissã.o de compras, realizada na
mesma intendencia em 31 de dezembro findo
para o fornecimento de ferramantas e carvão
do pedra durante o actual semestre ;

Mandando fornecer diversos artigos ao La-
boratorio Pyrotechnico do Campinho e ás en-
fermarias militares de S. João d'El Rei e Pa-
rahyba, do Norte.

— Ao Prefeito do Districto Federal, com-
municando, para os fins convenientes, que,
segundo informa o commandante do 7^ bata-
lhão de infantaria, já foram demolidas as
casas de madeira em que residiam praças
daquelle batalhão, no morre de Santo Antonio,
continuando, porém, oatras occupadas por
praças da brigada policial e do corpo de bom-
beiros e civis, parecendo, portanto, justo que
se proceda do mesmo modo para com estes.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, declarando que é approvada
deliberação que tomou de fazer destacar
quatro operarios e dous serventes para o
quartel de 20 regimento de artilharia, por or-
dem verbal do antecessor do mesmo director
e audiencia da autoridade suparior.

Dia 21

AO Ministerio da Fazenda pedindo provi-
dencias para que :

Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal no
Ceará o credito da quantia de 17:650$ para
occorrer ao pagamento de despezas relativas
ao § 10° —Soldos e gratificações—do exercido
de 1898 e á Delegacia em Cuyabá o da quantia
de 1:500$ para attender a despezas relativas
ao § 16—Mateseal—do mesmo exercicio. sendo
500$, para a consignação n. 17—Expediente,
despem miudas etc.--e 1:000$ para a consi-
gnação n. 35—Luz para quarteis etc.— Com-
municou-se ás ditas delegacias.

Seja entregue ao pagador da Contadoria
Geral da Guerra a quantia de 1.500:000$
para attander aos pagamentos a realiza-
rem-seno corrente mez, do exercido vigente;

Seja paga ao major Alfredo Candido de
Moraes Rego a quantia de 8856480, da gra-
tificação a,ddicional de 5 0/n sobre seus venci-
mentos, como lente da extincta Escala mi-
litar, que deixeu de receber de 19 de janeiro
de 1895 a 31 de dezembro de 1897.

—Ao Supremo Tribunal Militar
Remettendo 'duas cópias authenticas dos

decretos de 19 do corrente, reformando o
major medico de 33. classe Dr. Ascendino
Angelo dos Reis e concedendo reforma ao
cabo de esquadra do 8' batalhão de infantaria
Francisco Patricio da Silva Saldanha.

—A' Intendencia da Guerra, mandando
fornecer ao 1" regimento el. c ¡vaiaria, ao
50 de artilharia e ao 6° batalhão tambem de
artilharia,aquelle o retrato do Sr. Presidente
da Republica e a estes a munição e mais ar-
tigos cnistantes dos tres pedidos que se re-
mettem.

—Ao Laberatorio Chimico Pharmaceutico
Militar, mandando fornecer á enfermaria da
Escola Militar do Brazil os instrumentos
cirurgicos mencionados no pedido que se
remette.

7-Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realmgo.

Declarando:
Que é approvada á proposta, que faz, do

soldado do 1° batalhão de engenharia, re-
baixado do posta de 1° sargento por falta de
vaga, Thernistocles de Farias Lima,para ser
vir corno 1" sargento da 3, companhia de
alurnnos da mesma escola:

Que é deferido o requerimento em que os
fornecedores Pinheiro Filho & Comia, alie-
gando terem remettido pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, um caixão contendo cal-
çado destinado é. mesma escola e haver-se
extraviado alli tal caixão, como provaram.
pedem que seja recebido o calçado que ora
apresentam para supprir a falto, coramet'ila
por força maior e independente do sua von-
tade.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo, decla-
rando que as despesas com o transporto
para esta Capital do archivo do commando
do 4° districto militar devem ser effectua-
das de accordo com o disposto no art. 36
da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897, pó-
dando solicitar-se, augmento do credito si for
necessario.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 21
de janeiro de 1899. --

Sr. ajudante-general—Tendo a lei n. 533,
de 7 de dezembro ultimo, amnistiado todos os
militares que directa ou indirectamente ti-
vessem tomado parte nos movimentos havi-
dos nas éscolas militares até aquella data,
providenciam p ira que sejam trancadas nos
assentamantos daquelles militares as notas
relativas aos factos a que se refere a dita lei,
precedendo as averiguações neeessarias
jus'a applicação desta, de accordo com a dou-
trina do art. 286 do regulamento processual
criminal militar e pela berma determinada
na ordem do dia do exercito n. 614, de 30 de
março de 1868.

&nide e fraternidade.— J. N. de Medeio-os
3fallet.

A' Repartição de Ajudante-General:
Exonerando do cornmando da 2' companhia

do Asylo dos Invalides da Patria o tenente
reformado e tenente-coronel honorario
exercito João Manoel da Costa.

Mandando:
Cancellar nos assentamentos do alferes do

4° batalhão de infantaria José Gabriel Tei-
xeira Rios, conforme pediu, a nota de cen-
sura que lhe foi lançada em virtude ala por-
taria de 5 de novembro do anuo proximo
passado, pela falta de vntrega do arraiamento
que tinha em seu poder, visto ter-se veri-
ficado haver elle feito tal entrega antes de se
inventariar as existenclas do corpo para a
formação da carga;

Providenciar para que pelo commando do
23' batalhão do infantaria, á vista dos papeis
que se remettem, seja tirada em pret especial
a importancia da segunda prestação do
premio de voluntado a que tem direito o
2, sargento do mesmo batalhão João Joa-
quim da Silva o que deixou de receber em
tempo.

Nomeando:
Commandante da 2e companhia do Asylo

dos Invalides da Patria o alferes reformado e
capitão honorario do exercito Joaquim Garro-
cho de Brito;

Commandatite do 1 0 batalhão de engenha-
ria o tenente . coronel do corpo de engeaheiros
Caetano Manoel de Faria Albuquerque;

Encarregado da sugo do material do 51
districto militar o capitão ee estado-maior
do artilharia João Soares Noiva de Lima.

Transferindo:
Na arma de artilharia, do regimento

para o 6, batalhão o 2° tonada Vicente
José dos Santos e p ira o 4° regimento o
1" tenente do 5° C:andino Cesar Freire Primo,
correndo par conta propria as despezas de
transporte.

— A Repartição do Quartel-Mostro Ge-
neral:

Approvando a tabela do distribuição de
dietas no Hospital Militar de Curityba, Estado
do Paraná, durante o actual sumesti e.

Mandando:
Declarar ao commandante do 1° &abacto

militar que é approva.do o fornecimento pro-
visorio que mandou fazer pelo Arsenal de
Guerra do Pará ao 15° batalhão de intentaria
de 250 carabinas Comblain e igual numero

para civa pelo commando do
de P

erionvtiudrenecsi r
23° bataenão de infantaria, á vista dos papeis
queese reneettem, seja passado ao miteico
mesmo batalhão Arthur Ayrão titulo de
devida do valor das nas de fardamento de
recruta no ensino, que deixou t',1; receber
quando se engajou.
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Eequarinentos despachtdos

Annibal Gaivão de Oliveira e Emygdio
'Gonçalves Côrtes.—Passe-se a certidão de
acenai° com as informações.

Franklin Rodrigues Ramos.—Indeferido,
par estar em condições de trabalhar, como
declara a junta militar do sande.

Jose Coelho Maciel, João Soares do Araujo,
Pedro Alexandrino de Souza, José André
Bispo, Felippe da Costa Vellose, José •er-
nandes Junior, Alfredo João dos Santos, Jo.s.
Dias do Carvalho, Felix Riachão de Araujo,
Bispo Pereira da Silva, Eufrasio Gonçalves
da Nascimento e A pollonio Pereira de Araujo.
—Indeferidos.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Erpe 'lente de 8 de revere;ro de 1899

Respondeu-se ao Ministerio da Guerra,
quanto ¡i consulta de ser dispensado o desta-
camento que acompanha a commissão encar-
regada da construcção4la. linha telegraph ice
de latto Grosso, que o referido destacamento
ainda reduzido a 20 praças é indispensavel,
para segurança do pessoal e material em ser-
viço.

—Declareu-se ao director geral dos Tele-
graphos que as licenças concedidas, em pro-
rogação, obedecem, para os eireites de paga-
incutes de sebo, aos preceitos observados nas
primitivamente concedidas, de que trata o
§ 50 da tabella 14, do regulamento annexo ao
decreto n. 2.573, de 3 de agosto de 1897.

Reverimentos desp,chados

Dia 7 de fever:iro de 1309

Companhia Geral de . Melhoramentos no Ma-
ranhão, cessionaria da Estrada de Ferro de
CaniaS a Cajazeiros, pedindo para transfor-
mar um carro de 2 classe em carro injecto e
os dous destinados a bagagem e correio em
carri s de 2 classe.—Sim, levando a despeza
á conta de custeio.

Dia 8

Ulser ses Coutinho & (komp. e Custodio José
de Sn at'Anna.—Completem o sello, na fôrma
da lei.

Rubem Tavares, pedindo os meios de trans-
porte. para si e sua familia, da Italie para o
Bra zil, conforme foi concedido aos demais
funecionarios da ei)mmissão em que servia.—
O requerente depois de dispensailo não cogi-
tou de voltar ao Breei!, passando a prestar
os seus serviços ao Estado de Minas. Deste
modo não havendo lei que autorize a des-
pezn. com o seu regresso, cessam tambsm
as razões de equidade que em seu favor pode-
riam militar; razões que poderiam induzir o
Congree-io Nacional a votar a despega allu-
(lida, mas nunca serão suficientes para de-
terminar o Governo a realizal-a..

Antonio Jose. Pereira da Costa, pedindo
permissão para. por si, empreza ou compa-

ia q11 ,3 Organizar, aproveitar os terrenos
de Ignassti e outros. arrendando-os a immi-
g rant is para cultival-os.— Não ha que de-
ferir.

Jcao Ferreira de Souza Junior, requerendo
abono de uma ajuda ile custo por ter sido
nenieado administrador dos Correios do Estado
do Pará .—Indeferido.

Emano .Tos :'t de Souza Proença.—Compi -
re:i nesta Directoria Geral para receber guia.

Burel & Comp.— Compareçam nesta Dire-
ctoria Garai.

V i ter Antonio Vieira.— Compareça ne3ta
Directoria Geral no dia 13 do corrente, a 1
hora iIa tente, afim de assistir á abertura de
uru involucro que vae a exame prévio.

Ricardo Generale Pereira de Carvalho.—
Compar iça nesta Directoria Geral.

Helvecio Limoeiro, pedindo privilegio de
invenção para um system/ de marcação e
fiscalização do passagens de bonda e outros
vehiculos.— Indeferido, pois a invenção, si
realmente existe, não traz por efeito a obten-
ção de qualquer producto ou resultado indus-
trial.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 8 de fevereiro de 1899

Expediu-se aviso ao Ministorio da Fazenda,
solicitando ordens, afim de que seja despa-
chado, na Alfandega desta Capital, o material
metallieo chegado a bordo do vapor Bellagio,
destinado ao serviço do abastecimento de agua.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

1?eguerintento despachado

Sebastião do Amaral e Silva, praticante da
Administração dos Correios de Pernambuco,
pedindo deus mezes de licença, para tratar
de sua saude.—Coucedo 30 dias de licença.

SERÃO JUDICIARIA
Côrt0 de .Appollação

SESSÃO DO CONSEL110 SUPREMOEbt 7 DE
FEVEREIRO DE 1899 -

Presidencift do Sr. clrmrlrtrgador Rodrigues.
—Scretario,o Sr.rnanunse Oct rri inc Ües tr

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro ;
tambem esteve prssente o Sr. Dr. Villaboim,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 1.796— Paciente, Adelino da Cunha
Louzada.—Prejudicado,por ter sido posto em
liberdade.

N. 1.805—Pac i ente, José Joaquim Lopes.
—Negaram a pedida soltura, attenta a im-
formação prestada pelo Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 1.813— Paciente, José Joaquim Fer-
reira Pinto.—Adiado o julgamento para a
primeira sesão do conselho, informando o
juiz da 9 , Pretorla.

N. 1.814—Paeleit2, André Gancalves Gar-
eia. —De2isão identica á da n.I.796.

N.1.85—Paciente, José Vicente Tosta.—
Adiado ojtVgamento para a primeira sessão
do "conselho, completando o Dr. chefe de po-
licia as informações constantes de seu officio
a fiz . 6.

N. 1.816—Paciente. José Vieira Bastos.—
Decisão identica. a de 1.796.

N. 1.817—Paciente, Henrique Thomaz Ro-
drigues.—Idetn.

N. 1.818—Pacientee,José Pinto e Manoel
Ferreira.—Decisão identica. á de n. 1.813. in-
formando o juiz da 6a Pretoria.

N 1.821—Paciente, Alberto de Cerqueira.
—Negaram a pedida soltura, visto estar o •
paciente pronunciado no art. 365 do Codigo
Penal, como declara em sua petição.

N. 1 .818—Paciente, João Pereira Lei te. —
—Concederam a pedida soltura, visto não ter
sido preso em flagrante o paciente nem pre-
ventivamente com as formalidades legaes,
corno se mostra da informação de fis. 6.

N. 1.820—Paciente, Manoel Vieira.— Con-
cederam a pedida ordem para ser o paciente
apresentado na primeira sessão do conselho,
infirmando o Dr. chefe de policia.

N. I.822—Pacientes, Luiz Moreira e Con.
rado Dupré.—blem, informando o delegado
da 9' circumseripção urbana.

N. 1.823—Paciente, Jose Antonio dos San-
tos.— Idem, informando o delegado da 5', cir-
cumscripção urbana.

N. I.24—Paciente, Manoel Rodrigues de
Oliveira.— Mem, informando o delegado
da 4 circumscriçã,o urbana.

RENDAS PUBLICAS
AJAPANDEOA DO RIO DE .urnerao

Rendimento de 1 a 7 de fevereiro da
1899 	 2.069:9931820

Idem do dia	 	   318:904987

2.388:8943787
Em igual periodo de 1898 	 2.121:3093400

RECEBEDORIA

aendireento de 1 a 7 de fevereiro de
1899 	  .389:0571892

Idem do dia 8 	  38:2323582

427:290845a
Em Igual período de 1898 	 515:0751179
ILECEDEDORIA DO ESTADO DE MUSAS Nà CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 8 de fevereiro
de 1899. 	
	

28:5543841
Idem de 1 e. S, 	

	
208:0188618

Em igual portado de 1898 	
	

27e:1198652
MESA. DE RENDAI! DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 8 de fevereiro
de 1899 	

	 15:9288191
Idem do i?im 1 a 8 	

	
173:8803230

11•11••••••••nn•nn114,n••n•••qp

NOTICIÁRIO
Irelegrammas-0 Sr. Ministro da

Fazenda recebeu os seguintes:

PENEDO, 8—Renda janeiro 1899, exercicio
1898 919$881. sendo: importação, 999; adffi-
ciem ee, 99900; interior, 522;9172; consumo,
1839750; extraordinaria. 1059059. Igual mez
1898, exercido 1897. 4999207. diferença para
mais, exercido 1898, 4209674..L-Espindola de
Oliveir t, inspector.

JARAGUA', 1—Renda este alfandega mez
janeiro findo importou em 94:4G39409 sen a° :
importação. 82:297$422; ouro 7:944t555;
papel 74:352M67: despacho maritimo. 7719978;
interior, 4:5409550 ; =sumo. 4:498$910; ex-
traordinaria. 242$425; depoeitos, 2:1179124.
Igual periodo anno 1898. 115:828$353 ; dife-
rença para menos, 21:3599944.-0 inspector,
Alffe l o 8 , ntos

PENEDO. 5 — Renda janeiro 1899 exercido
1899,37:3429709, sendo: importação 1:9014425
interior 2:4371l14 consumo 2:9379750 de-
poeitos5ae400: igual mez 18)8 exercicie 1898,
3:437e925. diferença para mais ,orrente ex-
ercido 3:8949784.— Espidolt de Oliveirl, in-
spector.

PARA. O — Renda arrecadada janeiro
ultimo 1.623:2869214 inclusive 27:8799200
de depueitos ; em igual mez de 1898 mes-
ma renda foi de 1.717:9309457. inclusive
33:055012 deprsitos; menor receita em 1899
82:5689438.— Dias da Silveira, inspector
da Alfandega.

lreillnantil elo Contate—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 7 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Publicas:

Aviso n. 128, de 31 de janeiro, pagamento
de 1.614:519$ ao thesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil. Miguel de Oliveira
Salazar, afim de morrer ao pagamento do
pessoal da referida estrada, durante o mez
de janeiro ultimo.

Officio n. 1, da Inspectoria Geral da Illu-
minação da Capital Federal, de 31 cle janeiro,
p 'gemente de 933, das diarias do servente
desta repartição, correspondente ao mez de
janeiro lindo.

—Ministerio da Justiça  e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 3.700, do 1 de fevereiro, pagamento de
509451 ao ajudante do porteiro da Secretaria
de Estado, José Antonio da Rocha Baptista,
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Elle será incapaz de nos responder outra
cousa sinão o infallivel: — «porque a plan.
tou».—Mas, si essa planta não nasce, não se
desenvolve, como teria de o fazer, si anilares-
sarmos ao mesmo agricultor o terrivel-
porque ? — Por sua vez será incapaz de re-
sponder, pois que sente os effeitos do desastre
sem conhecer a causa.

Por isto reputamos neceesario iniciar o
cultivador no progresso, fazendo-o instruir e
conhecer o seu calda.

O povo soffre penaria e, entretanto, seria
tão facil prevenil-a e evital-a, si se traba-
ihaase, si se plantassem algumas das legumi-
nosas que aqui mencionamos. A batata in-
gleza, que muitas vezes salvou a Europa da
fome, daria excellente resultado nas partes
elevadas das serras; o inhame, que se con-
serva longos annos nos terrenos arenosos e
frescos, a talos% e, que resiste muito tempo a
acção da humidade, seriam auxiliares pede-
rosos nos annos de seeca, ao mesmo tempo
que constituem ambos excellentes alimentos.
Mas o que interessa no mais alto ponto de
vista á agricultura brazileira é a cultura do
trigo.

A cultura do trigo é uma dessas que dariam
ao Brazil os mais brilhantes resultados, con-
siderando o preço elevado que elle adquire,
quando chega ao interior.

Já cultivou-se o trigo no Estado de Minas.
no qual vegeta bem; porém, mais tarde, foi
abandonada esta importante cultura e não
sabemos verdadeiramenie qual foi a causa
desse immerecido abandono, nunca tendo sido
dada uma razão satisfaetoria.

O trigo, que exige os terrenos frios, deve
ser plantado nas partes mais altas das mon-
tanhas. O Monteiro possue admirava' terra
do trigo nas serras do Pendurão e Acahy.
Estamos persuadidos de que o trigo origina-
rio do Egypto dar-se-hia muito bem nos
terrenos baixos, situados nas zonas torridas.

Consideramos de grande utilidade o cul-
tivo, em grande escala, dessas diferentes
plantas alimenticias.

Uma outra fórma de melhorar a agricul-
tura é reconstituir uma grande parte das
mattas, que de dia em dia se fazem mais
raras no sertão.

Sem as arvores a terra perde sua frescura
e a chuva,que dias attrahem, passa por cima
de nós e viaja ao longa.

A arvore e uma das maiores necessidades
do sertão; cila nos dá sua sombra, suas
folhas e seus fructos que servem, algumas
vezes, de comestíveis a nós e aos animaes:
outras vezes, essas mesmas folhas, eahindo
deseceadas, são decompostas pela humidade,
entrando assim na composição do — humus,
—sem o qual não ha terra vegetal.

A reconstituição das grandes selvas se
impõe de mais a mais, afim de regular desta
sorte os phenomenos atmosphericos. E' sobre
este ponto que solicitamos a maior attenção
dos homens de estado e dos economistas : o
vegetal é um ser organizado que vive e tem
necessidade de ser alimentado, e, por cense-
quencia, de tomar, por uma força propria,
sua allimentação das substancias absorvidas
do seio da terra o da atmosphera, as quaes
elle decompõe para assimilar as matarias que
lhe convém. Pelas raizes, a arvore suga o
sueco da terra ; pelas folhas, dia absorve o
ar impregnado dos tres gazes, de que é com-
posto, assimila o azoto e o carbono, repelia o
o oxigene° que lhe é desnecessario. Por essas
operações o vegetal consome grande parte da
humidade da terra que transmitte é. atmos-
phera , a qual, unindo-se a outros vapores,
descaem berma de orvalho, de chuva ou de
neve. Nas zonas quentes, esta acção è ainda
activada principalmente, quando o sol, appro-
ximando-se do tropico do Capricornio, dardeja
perpendicularmente sobre as arvores: a
porção dos vapores,que se elevaram na atmos-
ubera, será mais numeros, quanto maior
for o numero das arvores e mais elevada for
a temperatura que os volatiliza.	 Em geral, nesta parte da Parallyba, a agua

Em nosso homilia entendimento estamos se encontra em uma profundidade que não
persuadidos que as arvores nos panes quen- passa de um metro e a maior profundidade
tes cooperam ainda mais do que o mar para é de 18 a 24 pés inglezes.

por ter exercido, de,11 a 31 do inez findo, as
funcções de porteiro no impedimento do effe-
ativo ;

N. 3.701, de 1 de fevereiro, idem de 106$451
ao 1 . Oleia.' Eugenio Adolpho da Silveira
Reis, por ter exercido, de 14 a 31 do mez
findo, as funcções de director da 23 mação da
Directoria de Contabilidade ;

N. 3.709, da mesma data, idem de 100$ a
Francisco de Vargas Dias, do aluguel, rela-
tivo ao mez de janeiro ultimo, da casa do
porteiro da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro ; .

N. 3.708, da mesma data, idem de 745$ a
diversos, de obras executadas no predio n. 22
da rua de Santo Amaro, para ser installada a
13' estação policial ;

N. 3.702, da mesma data, idem de 375$ a
diversos, dos alugueis das casas que servem
de residencia do director e do administrador
das colonias de, alienados na ilha do Governa-
dor, relativos ao mez de janeiro ultimo:

N. 2.663, de 30 de janeiro, Idem de 410$645
á Socided Anonynu3 du Gaz. de Rio de Janeiro,
do consumo do gaz no Museu Nacional, du-
rante o 4° trimestre do anno passado ;

N. 3.668, de 28 de janeiro, idem de 897$ a
diversos de fornecimen'As feitos ao Lazareto
da Ilha Grande, durante o mez de dezembro
do anno proximo passado ;

N. 3.703. do 1 de fevereiro, idem de 60$, do
salario do servente do Su premo Tribunal Fe-
deral, relativo ao mez de janeiro ultimo;

Na. 3.412 e 3.696. de 5 e 31 de janeiro ul-
timo. idem do 4:465$ a diversos, do aluguel
do ediflelo do Cassino Fluminense e de outras
despezas feitas durante a sessão do jury em
que foi submettido a julgamento o processo
relativo ao attentado de 5 de novembro.

—Ministerio da Fazenda:
Representação da 2 4 Sub-Directoria de Con-

tabilidade do Thesouro Federal, de 31 de
janeiro, pagamento de 350$ a diversos amplas:
gados deste ministerio, de gratificações, por
subst ituições .

Requerimento do London and Ruer piate
Bunk, limited, como procurador do Banco de
Pernambuco, pagamento de 49:077$518, de
trabalhos executados em 1896 na Estrada de
Ferro de Baturité pelos cidadãos Cicero F. de
Lima e Ruflno Frauklin de Lima.

—Exercidos findos—Requerimento de Dona
Eugenia Corrêa Barradas de Moniz, paga-
mento de 200$, das despezas do funeral de
seu fallecido marido o praticante da Estrada
de Ferro Central do Brazil João Barradas
Moniz.

Pagadoria do Thosouro—Pa-
gam-Fe hoje as seguintes folhas: Pensões
provisorias, praças de pret e continuação do
material.

ltaineraes no Estado da Pa.
rallyba—Damos em seguida a conti-
nuação do relatorio cuja publicação foi en-
cetada no n. 35, de 5 do corrente

«Uma vez que a agricultura brazileira atra-
vessa este anno um periodo muito agudo.
julgamos dever inadiavel estudar qual é
o estado actual e qual o que poderia tomar
no futuro.

O systema agricola não Ode offerecer mo-
viinento progressivo, porque se acha em
estado atrasado e rudimentar, além de que
os camponezes jazein em estado de igno-
rancia tal, que entre alies nenhum é verda-
deiro agricultor.

Si chove, todo o mundo saberá, mais ou
menos, plantar um pé de milho, um pé de
mandioca. Por isto, todo o mundo será agri-
cultor? Não. A arte agricola é um officio,
como qualiuer outro, que precisa de um
longo e dificultoso aprendisado, porque a
agricultura é uma sele:leia assaz difficil
qual a chimica, a meteorologia e a physica
acham suas applicações.

Uma planta nasce, sahida da terra cresce,
desenvolve-se, dá fructo e nós perguntamos
ao agricultor: — porque esta planta nasceu ?
Porque desenvolveu-se ? Porque deu fructo

a formação das chuvas. Os vegetael teem
ainda outra utilidade de quasi tanta impor-
tancia quanto os primeiros, que é impediras
grandes inundações. As grandes selvas,
quanto são ainda virgens do fogo e do ma-
chado, guardam no chão as folhas e detrictos
dos vegetaes que c,ahern todos os annos quan-
do refazem sua folhagem; essas folhas e de-
trictos servem de diques permanentes ás
aguas pluviaes, impregnando-se da agua
que podem absorver, impedindo-as de es-
coarem-se e obrigando-as a penetrar no cen-
tro da terra.

Penetrando, assim, vão pouco a pouco au-
gmentar os pequenos regatos e os riachos,
até que chegam aos grandes rios, e isto sem
causar grandes alluviões. O contrario, porém,
acontece nos logares desnudados, reduzidos a
capoeiras, a catingas e a campos.

Estes legares, privados dos obstaculos ai.
mudos, livre passagem dão ás aguas torren-
ciaes, que, agglomerando-se nos valles, nos
riachos, correm impetuosamente aos grandes
rios, causando, assim, grandes enchentes, que
destroem tudo na sua passagem ; e mais ra-
pidas e terriveis são estas enchentes quanto
maior for a nudez do legar onde eahirem
chuvas.

Do exposto concluimos que o governo da
Parahyra, arborizando o torritorio do Estado,
obterá um 1, mudança favoravel no seu ar-
dente clima, não somente attrahindo as chu-
vas, mas tambem refrescando o ar pela
emissão de oxigenei), em que abundam os ve-
getaes .

'rodas as arvores não possuem a mesma
força absorptiva e emissiva ; tambem se de-
verão escolher as que emittirem a maior
humidade, como o cajá e outros semelhantes
que, mesmo á hora do meio-dia, humedecem
o chão com as aguas que gottejarn de suas
folhas.

Na reconstituição das mattas aconselhare-
mos a plantação do castanheiro e da arvore
do pão, ambos aptos a prestar duplo serviço,
além de serem grandes auxiliares contra a
fome, principalmente a arvore do pão, que é
um dos maiores beneficies que temos recebido
da Providencia, por isso que dá seus fructos
cerca de oito meses no anno (o que nenhuma
outra faz).

A cultura da arvore do pão será de grande
util ida te no sertão do Estado ; e a sua planta-
ção deve ser promovida em grande escala, o
que incontestavelmente prestará immenso
beneficio aos infelizes sertanejos.

Podemos garantir que, si for axe eito O nosso
aviso, o resultado será assás favoravel.

O systema de irrigação, que dar.s os me-
lhores resultados, é a fundação de grandes
reservatorios, de canas e de represas nos
togares onde forem admissiveis tara melho-
ramentos, que, levados a efeito , facilita-
riam a cultura do arroz nas maiores pro-
porções possiveis, o que teria a vantagem do
supprir a falta dos outros alimentos nos
tempos eriticos. Outrosim: o arroz não é
sómente um alimento sadio, mas ainda é pro-
prio para os paizes quentes por ser de natu-
reza temperada.

Além disto, nas proximidades desses ca-
naes e represas, em todos os legares mais
fleme, será possivel plantar-se enorme
quantidade de tuberculosa, que se guardará
-intacta para os annos de puniria.

Nos togares, onde o systema dos grandes
açudes não pôde ser utilizado porque alies
se deseccam por efeito de uma secca prolon-
gada e não mais podem álimentar os canaes,
tia necessidade de, se recorrer a outro meio
de irrigação e por isto cremos que as tombas
hão de representar importante papel no fa-
turo do sertão.

As aguas subterraneas são muito proximas,
á superfície da terra algumas vezes.
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Sendo as aguas muito abundantes, torna-se
facilimo estabeleeer bombas que as elevem a
urna altura sufficiento para alimentar uma
grande superficie de terra agricola.

Este é um ponto de aperfeiçoamento que
deve attrabir toda a attenção do Governo,
que prestará immenso serviço facilitando a
ereação de uma companhia que se propuzesse
a instalar um novo systema de irrigação em
todos os municipios e nomeando uma ou
mais pessoas assas habilitadas para estudar
essas questões agricola.s que são de mais alta
importancia, sob o ponto de vista da prospe-
ridade futura do Estado.

A organização de uma companhia deste
genero se impõe ; os capitalistas acharão
assim um modo feliz de empregar seus es-
pitnes, que lhes renderão notavel dividendo,
o que será de uma real utilidade para o paiz
inteiro.

—
A creação é. depois da agricultura, o prin-

cipal recurso do sertão, mas se acha comple-
tamente arruinada pelas grandes seccas e
pelas diferentes doenças que affligem e de-
vastam os rebanhos.

Considerando isto, julgando que deviamos
assignalar os melhores meios de evitar
essi fiagello que, de temnos em tempos,
assola a fortuna do criador ; mas tendo
verificado que em um paiz muito novo, onde
a maior parte dos camnonezes acha-se
em completo estado de ignorancia, nada se
deve esperar da iniciativa individual, pedi.
mm ao governo do Estado para tomar as pro-
videncias necessarias.

Aqui no Bre zil, onde a natureza tem
prodigalizado os seus favores, o criador não
encontra nunca sérias difficuldades
manutenção de seus rebanhos; são elles que
o criam. e não ele que os cria ; si o annn
for muito chuvoso, o gado se reproduzirá
facilmente, mas, si por acaso a secca se
fizer sentir, ou si uma epidemia surgir, o
criador se achará incapaz de lutar con-
tra elas, não sabendo de que fôrma o
fazer.

Então, elle amaldiçoará a sua sorte vendo
todos Os seus bens perdidos!

Como já o temos dito, as molestiast pesti-
len- •iaes são uma das calamidades q ue mais
afligem o criador, destruindo-lhe (sem saber
de onde lhe vem o golpe) centenas de ani-
maca.

Qual A a origem da maior parte dessas
doenças ? Quaes são os seus propegaudoras ?

Poucos vaqueiros e pastores serão capazes
de nos respender a estas questões. Apenas
dirão:—'minha vacea era gorda. não sei de
que morreu». Ainda uma vez terá sentido o
efeito, sem conhecer a causa. E, mesmo
nunca pessoa alguma occupou-se do estudo
desta questão, que apresenta tão grande in-
teresse pelo bem do povo. Por isto, tocado
pelo deploravel quadro que nos offerecem
vista esses infelizes sertanejos que vivem
na agonia do desespero, temos proeurado
saber cismes eram as causas dessa infelicidade
publica.

Depois de termos examinados divo-;os ani-
mues mortos e doentes, depois de termos
procedido a uns minucioso exame das aguas
onde bebe uma multidão de animam de toda
a espeaie e depois de havermos estudado os
lisos e costumes dos criadores, comprelien-
demos rapidamente qual era a causa tla epi-
demia que ordinariamente arruina a criação.

Eis ahi enumerados os princ ipaes fonsen•
tadores dessa molestia,que aão

a má condição na qual é criado o gado,
etc., que. achando-se algumas vezes, pela
falta de hygiene. levemente doante, a aban-
donada sem tratamento, originando-se dahi
tornar-se a doença perigosa e contagiosa as
gados de boa salta°.

2.°O ca,mponez tem o mao habito, quando
morre um boi, mesmo de molestia pestilen-
cial, tirar o couro e deixar o corpo apodrecer
sobre a teri •a, •empestando, assim por suas
exila lações fetidas, o ar que se enche de mi-
crobius que vão com o vento infectar os uni-

maca circurnvisinhos. E' esse um grande
erro que coannette o criador sob pretexto da
ridicula superstição de ser peceado enterrar
os bichos e sómente ao homem é que as en-
terra.

3.° As aguas dos bebedoraros são realmente
coutaminalas pelo purin de bichos de toda a
classe que, corrompendo as aguas, as tor-
nam, por assim dizer pestilenciaes.

4." A comida do gado em tempo de secca
é mui pouco sadia ; e e geralmente sabido
que o alimento que se acha em maior quan-
tidade é um matacceo, conhecido pelo nome
de mandecara, em que se encontra um acido
que tem a propriedade, por seu us:, repetalo
e continuo, de destruir os intestinos, redu-
zindo-os a urna fraca pellicula.

Ha, ainda, uma multidão de outras causas
a reunir a estas, mas devemo-nos limitar ás
principie; o expor os meios de combater.

Aaoecendo um animal, deve ser imme-
diatamente separado dos outros.

Urge chamar incontinenti urna pessoa com-
petente que Conheça a molestia, prescreva
um tratamento, e, sendo o caso de uma doen-
ça contagiosa, ordene o abatimento do ani-
mal.

Para este fim, nos grandes centros de cria-
ção, como, por exemplo, nos municipies do
Monteiro. S. João do Cariry, deve ser creado
um legar de veterinario que terá a seu cargo
as multiplas obrigações que se seguem:

la a policia hygienica do municipio,"vi-
giando o saneamento dos bebedouros;

2°, coagir os proprietarios á observancia
do regulamento bygienico que for estabele-
cido, promovendo a inlaimação dos animaes
mortos nos campos que devem sor enterra-los
a grandes funduras, porque sua putrefacção
ao ar livre expõe zonas inteiras á peste
geral;

propagar a cultura de vegetaes pro-
prios para alimentação doi gados, como o
bamba, que é urna espec'e do taquara origi-
naria dos indios e mais semelhante á taboca,
sómente com a diferença que não tem es-
pinhos e resiste ás grandes seccas.

4°, promover e fiscilizar todos os melho-
ramentos assricalas, fazer conferencias em
que ensinará aos camponezes os principios
e regras inaispensavois ao agricultor e cria-
dor, e tratar do aperfaiçoamento da criação
de animam de raça, pais que, como já se
soba, as raças não existem por si mesmas ; e
si se criam o são abandonadas degeneram.

A instituição de tal cargo é de grande ne-
cessidade, uma vez que o povo se acha em um
completo apedentisrno. E' indespensavel que
homens instruidos, que conheçam perfeita-
mente a agricultura e a criação, doutrinem
nossos sertanejos, instruindo os e neles in-
filtrando, pouco a pouca, o amor ao progresso
e aos usos modernos, o que os apostoles da
sciencia sómente conseguirão com muito
tempo e com muita paciencia, pois que nada

réa nias.is d file"	
eque destruir os habites invet

do	
-

Cum prealiesa sobretudo, fazer convencer
aas fazendeiros que vale mais ter 50 vacam
bem tratadas e em bom estado do saude, que
103 em mas condições.

E' por isto que chamamos a attenção do
Governo sobre todos estes pontos, pois que só
elle tem o poder e a influencia nece.ssaria para
fazer o povo acceitar as modificações que
assio,nalamos. expedindo regulamentos in-
dispensaveis e prescrevendo medidas obriga-
tortas de hygiene, corno a vaccinação dos
animes afim tia os prevenir contra a car-
bunculo o outras doenças mais ou monos opi-
demicas.

Terminaremos esta segunda parte, acon-
selhando a introdução no Estado da Para-
hyba, principalmente nos inunicipios do
interior que são os mais flagelados pela
secos, do—Tamai-Caspi—arvore que cresce
no Perii no departamento de Lorêto, perto
da cidade Moyabamba.—Esta arvore absorvo

e condenat com uma admiravel rapidez a
humidade da atmosphera e a agua cahe
constantemente de seus galhos e de seu
tronco, sendo tão constaate o seu suppri-
mento qua o terreno ao redor converte-se
em pantanosa E' de notar que t'r justamente,
quando os rios estia de vau, que esta ar-
vore produz mais chuva.

A introducção do—Taniai-Caspi—seria de
grande vantagem e da maior utilidade para
a plantação de capim, que cresce perfeita-
mente debaixo dessa frescura obumbrada.»

Encetaremos amanhã a publicação da ter-
ceira parte deste trabalho.

O onino agrienla na Alie-
manha,— Acha-se neste paiz actualmente
muito desenvolvido e aperfeiçoado. e escolas
e estabelecimentos experimente es encontram-
se alli profusamente distrai:imas, I In modo
que a instrução agricola pi' t 11:alarei diffun-
de-se com extrema facilidade e em vasta
escala.

Dá urna idéa da extensão classe ensino a
seguinte lista dos estabelecimentos de in-
strucção e experimentação. •

1 REINO DA PRUSSIA— A —Emino superior:
1) Cinco institutos agricolas annexos ás

universidades de Kiinigsberg, Breslau,Halle,
Kiel e Gõttingen

2) Duas academias agricolas, em Berlim
e Poppelsdorf (Bonn)

2) Duas academias floresta:os, em Eber-
walde e Miinaen

4) Duas academias veterinarias, em Ber-
lim e Hannover.

B—Ensino médio:
5) 16 • escolas agricolas nas diversas pro-

vincais ;
6) 3 cursos para agricultores adultos, a ta

nexos ás Universidades de Ha lle, de Gottin-
gen c á i! vdemia, agricola de Berlim.

C—Ensino ele »tent :
7) 26 escolas pratic is de cultura em todo

o reino ;
8) 86 escolas agricolas de inverno ;
9) Grande numero de professores itineran-

tes. (")
D — Ensino especial de pr)rissões e indus-

trias vrieolas:
10)3 escolas de cultura de pastagens;
11) 4 institutos poinolegicos e do jardina-

ge:n (ensino superior) ;
12)65 escol is e cursos praticos de horti-

cultura;
13)15 institutos diversos para fabrico de

assuam, cerrei t, alceei o outras industrias
a gricoln s.

14) 18 escolos de leiteria ;
15) 4 escolas de economia domestica-ru-

ral
16) 47 escolas liara ferradores-lerreiros
17) 2 escolas para agricultura.

II BAVIERAA— Ensino superior

1)-7 Estabelecimentos, sendo : a secção
agTicola da escola technica superior de
Munich; a sucção de engenheiros agricolas na
mesma escola ; a Real Escola Central Mai-
cola de Weihenstophati; a cadeira de sylvi-
cultura na universidade de Municia a escola
de sylvicultura. de Asclaiffenburg. a Real Es-
cola Superior Veterivaria de Munich ; a Real
Escola Agrieola de Lichtenhof.

H—Ensino nultV e elementar:
2) Trinta e uma escolas agricolas praticas,

qules algumas especiaes
3) Doze escolas agricolas de inverno ;
4) Profeesores itinerantes em grande nu-

mero.
REINO DE SANE — A —Ensino superior:
1) Studium agricola na Universidade de

Lei pz ig ;
2) Academia florestal do Dresien ;
3) Escola Real Superior, Veterinaria de

Dresden.
B—kat.sno médio e elementar:
4) 11 escolas praticas ;
5) 3 escolas do inverno.

Ç) Esc lindos outro	 tornes o directores :fe escolu.
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ESTADO CO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

Bom tempo.
Bom tempo.

Bom tempo.
Bom tempo.
Bom tempo.

Bom tempo.
Bom tempo.	 • •
Tempo incerto.

Pela manhã aguaceiros tassegeirns; &te 6 h. p.
7 h. p. choveu copiosa ente, continuando o tempo.in-
certo.
Tempo variavel.

a
28.81
0.55

1.55
2.55
3.55

4.55
5.55
6.55
7.55

8.55
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IV-REINO DE WIIRTTEMBEEO -A-Ensino
superior:

1) O Real Instituto Agilcola de Hohenheim
(aciriernia, escola pratic t, escola de horti-
cul aura, com desenvolvido serviço pratico);4 A real escola superior veterinaria de
Stuttgart.

B-Ensino médio e elementar:
3)-8 escolas praticas;
4)-8 ditas de inverno;
51-6 ditas de economia rural;
(3)-6 cursos de ferrador.

V-GRÃO DUCADO DE BADEN:
1)-Escola florestal no Polytechnikum de

de Kalsruhe;
2)-2 escolas praticas;
3)-12 ditas de inverno;
4)-4 ditas especiaes diversas ;

VI-GRÃO DUCADO DE IIESsEN:
1)-0 instituto agricola na universidade de

Giossen.
2)-0 instituto florestal na Universidade de

Giessen ;
instituto veterinario em Giessen;

4)-6 escolas praticas ;
5)-9 ditas de inverno.
Os institutos agricolas das Universidades

(Land-und forstwirthschaftliche Institute an
deu koniglichen Universitleten), são cursos
superiores de quatro e seis semestres de dn-
re eãe, comprehenden do : agricultura. horti-
cultnra , sylvieultura, zootechnia, sciencias
naturaes, economia politica e rural. Tem, ge-
ralmente, um campo de experiencias annexo,

As academias ( Land-und forst-irthschaf-
tliche akademische Lehranstalten) teem ta.m-
bem cursos superiores,com programma desen-
volvido, numeroso corpo docente, vastos la-
boratorios e bem apparelhado campo de ex-
periencias, rico museu.

As escolas agricolas especiaes (Landwir-
thschafts-Schulen) fazem o ensino médio. São
estabelecimentos mantidos pelo governo, e
isto as distingue das escolas praticas, que
quasi todas são creadss e sustentadas por as-
sociações agricolas. Teem programma desen-
volvido, com oito ou dez lentes, e campos de
experiencias extensos.

As escolas praticas agricolas (Ackerbstis-
chulan) são estabelecimanto4 de ensino ele-
mentar, que rec tbam alumnos sabidos das
escolas primarias. San curso is muito rasu-

mido na parte theorica, leccionada por tras ou
quatro professores apenas. Em comp tnsação,
os campos para trabalhos pratieos são vastos
e constituem verdadeiras fazendas-moNo,
onde os rapazes são largamente instruidos
nos diversos sorviçoe.

As esnolas de inverno (Landwirthscha-
ftlicht Winterschtflen) são as mais simples
das escolas agricolas allemOs. Frequentadas,
pelos filhos d3 agricultoras pouco abastados,
em g Irai, só funceionam no inverno, época
em que cassam nas fazendas ás trabalhos de
lavoura. Os cursos são exclusivamente theo-
ricos e duram apenas duranta dous invernos
(doas semestres) consecutivos. Os alumies, ra-
cabendo alli apenas algumas lições th oricas,
fazem a aprendizegem pratica nas fazendas
de seus paes ou em outras quaesquer.

Essas escolas (de inverno) e as Ackerbaus-
chulen estão muito espalhadas em todo o ex-
tenso territorio da Allemanha e são muito
apreciaeas, o que leva a crer que produzem
muito bons resultados. São muito modestas
nas installações.

lia tambem multas outras escolas aspe-
ciaes, conforme se terá visto na hsta raspe.
ativa; cada uma trata de um pequeno ramo
de lavoura ou de industrias correlatas, ou
de certas profissões (como a de ferreiro, fer-
rador, etc .)

Causa impressão o modo como nesse paiz
se cuida das questões agricolas e principal-
mente do casino profissional. Alli as nume-
rosas associaeõea agricalas trabalham com
fervor pelo desenvolvimento da lavoura e
fundam escolas em grande numero e por toda
parte.

A frequencia dessas escolas é sluipre nu"
merosa, pois de todos os pintos são altas pro'
curadas pelos filhos dos agricultores, que
pagam pensões medicas, mas que muitas ve-
zes cobrem todas as despezas, sobretudo
nas escolas elementares.

As escolas superiores teern quasi sempre
installação vasta e luxuosa. Assim, a acade-
mia agrícola de Berlim é alejada em sum-
ptuoso edificio, está dotada do ricas conca-
çaes, que constituem um bano mUSe0 agri-
cola, e possue laboratorios montados com
largos recursog.

Correio - Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Danube , para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 8 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as O.

Pelo Alice, para Bahia e Pernambuco, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,

.,cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7.

Pelo Itaiina, para Bania e Pernambuco,
recebándo impressos até as 6 horas da
manhã, cartes para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Capri, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 heras da minha, cartas
para o interior ate as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectes para registrar até
as 9.

Pelo La PI 'ta, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Para.guay, , recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Piutna , para os portos do Espirito

Santo, recebendo Impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo até as 6, objtctos para
registrar até as G da. tarde de hoje.

Obegorvatorio do Rio de ..9a-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 8 de
fevereiro de 1899:

7 m. 758.5 23.1 74 N 3.2. Encoberto.
10 m. 75 , .9 25.0 61 Nulo. "PM.

1	 t. 759.0 25.6 61 SE 2 O Claf e.
4 4. 757.7 25.3 69 SE 12.3. Limpo.

Tbermomotro sem abrigo ao meto-dia: eauegr•e.do
48 O ; prateado, 38.0.

Temperatura mamem, 28.4.
Temperatura munme,23.o.

Directoria de Meteorologia. do Mlnisterio da Mariáha-Mappa dag obtervações feitas a Oh.m de Greenwi,h
na 2" decada do mez de janeiro de 1899.

FO3TO DE OBSERVAÇÃO-BARR A. DO RIO GRANDE DO SUL

Lat. approxlmada 32 0 09' 00" Long. approximada 520 03' 00" W. Grw.
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O observador, Iodo Germano Filho, 20 estacionario.
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GEN EROS

O

•

 0

a> e»
ch

>e
GENEROS	 o

'Águas e bebidas gazosas artiff- Dito picado 	
CiaCS.	 	 kilog. $300 4 0/. Dito desfiado 	

Algodão em rama. com caroço.. >> $300 » Hortaliça 	 1>

Dito idem, sem dito 	 ir 1$200 » Kaolim 	
Ame iidoini com casca 	 » 1$000

I
0 Leite 	

Dita descascado 	 » 2$000 x- Linguiças 	
Ainiantho 	
.Arroz com casca 	
	 	 ))

»
Si?00
$300

r
»

Mae,ella para almofadas 	
Manganez . 	int() pilado 	 » *$400 r Manteiga 	

Artefactos de forro não	 especi- Massas alimenticias 	
ficados 	 » 2$000 ir Mel de abelhas 	

Artefactos do couro 	 » 4$000 » Dito do canna ou melado 	
Assuear grosso 	

»	 refinado 	
Aze .ite ou oleos vegetaes 	

de amendoim 	
» indayassii 	

»	 caroços do alg.idão 	
,>	 o	 o'co 	
»	 copabytia 	

»	 gergelim 	
»	 mamona, impuro 	

>>	 )>	 expresso (de
ricino) 	

Banha derretida 	
lt !catas, carás, mangaritos, etc..
Baunilha preparada 	
Iiivontos, roscas. etc . 	
Be:iracha 	
Bruacas ou sacco: de couro 	
af,. em grão, pilado,ein ei;co, cas-

quinha 	
r.	 torrado ou moldo 	

Cal de pedra 	
Cantia de assucar 	
Carvão vegetal 	
Cebolas e alhos
Cera virgem. 	
Gl i apées de pálha 	
Cinza 'vegetal 	
Crio	 animal 	

»

Crystal bruto 	
1):;ces
Enxadas.	 firraduras ,	 Ihuccs

nrielialos o obras semelhantes
Est . ins il	 tabita, junco e sente.

»
»
>>
0
»
»
»
v.
»
xn

»
»
».
,>
».
»

Em

Iiilogr
0
»
»
»
»
>>
»
0
»
»
.»»
»
»

$300
$600

—
1g,:000
5$000

$750
1$000
2$000
2$000
1$000

1$000
1$000
$.:.00

€0$000
2$0(i0
4$000
5$000

$840
1$000
$030
$05"
$070
$5n0

2$000
$200

12$W0
1;000
4$000
1$200

$800

$10(»;

»
»
>>
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
0
»
»
»

s>
0
x>
»
»
»
«
»

»
0.
»
»
»
0

Dito de fumo liquido ou em mas-
sa 	

Moveis de madeira, novos .....
Ditos de dita usado 	
Ocas de diversas cores 	
Ovos 	
Paina do seda 	
Dita do brejo e semelhantes 	
Palha de milho preparada para

cigarros 	
Pedras de amolar	
palies curtidas de cabra e outros

animaes domesticas 	
Peitos	 curtidas de lontra, onça e

outros animaes silvestres 	
Peneiras finas

grossas 	
Plantas vivas 	
Reja (ipecacuanha) 	
Polvilho, tapioca e feculas seme-

lhantes 	
Polvora 	
Queijos 	
Sabão do qualquer qualidade 	
Sacros novos de	 algo . Ião, juta, etc
Sellins e Bilhões 	
Sementes de	 algodão e outros

vegetaes 	
Sola em obras 	
'falhas	 e	 outros artefactos	 de

barro 	
Tecidos do lá 	

»	 »	 linho 	
Telhas á imitação	 das francezas 	

» communs 	  	

UM

k ilog

111:1ni(5 	
Farinhas do man . lioca,	 milho e

0111 ris	
Ferra em barrra, verga, etc 	
Fructas frescas ou passadas 	

.le milho fino 	
Dito idem grosso 	
Funio em folha 	

0

»

»
I: ilog .

0
0

'3200	 »

$440	 •	 >,
S010
ti:300	 »
$240	 4 ^/0
$230	 »
$9((0	 9 ".'.

Tijolos 	
Toucinho 	
Vassouras	 de rnaterias	 vegetaes
Velas de cera 	
Velas de sebo 	
Vinagro 	
Canos de barro 	

>>

>>

>>

>>

1)/ to ern rolo 	 » 3.000	 »

1$900 4 ./0
3$W0
:20()
$120

2$500
$700
$040

3$000
$500
$400	 »
$500

2$500 9 0/,
S300 4 O:0
$200
$150
$500

6$000
2$000

4$000
$200	 >>

4$000

8$000
4$00)
.̀.?$'10
$500

20$000

$:100
2:30A0
1$500
$400
$600

50$000

$200
4$000

1$000
6$000	 >>

3$000
$080
$040
$0.10

1$.500
$500

3$00.i
2$0C1‘.)

$800	 >>
$2011

Recebedoria ujj Estado de Minas Geraes, na Capital Federal, 4 de fevereiro de 1899.-0 director, Joaquim Libanio Gomes Teixeira.

f,,n,it,uario— Sepultaram-se 110 dia
do leverciro 44 pessoa& fallecides de:

Ac::esso pPrnicioso.. 	  .	 4
Febre amarella 	 	 9

bros diveras	 4
Var iola 	
Ou tras causas 	  29

1.1
Na.cionaes 	
Estrangeiros 	  	  16

44
Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  26

44

Maiores de 12 annos 	  28
Menores de 12 anus 	  16

14
Indigentes 	  13

Santa Cama da 1%átserleordlti
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia., dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
lidres, em Cascadura, foi no dia 6 de fava-
riiiro o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

	

797	 935	 1.732
Entraram 	 	 25 	25

Sabiram 	 	 43
	

37
	

80
Falleoe-am 	 	 3	2
Etistem 	 	 779	 921	 1.700

O movimento da lula do banco • doa oontuitorlos
publicas foi, no miemo dia, de 811 oonenitante e , para
quaea se aviaram 715 rac-itas.

Fizeram-se 60 extrações de dee(ea.

— E no dia 7:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	  • ....	 779	 921	 1.770
Entraram 	 ... ......	 2,)	 42	 75
Sabiram 	 	 ••••	 23	 25	 48
Faileceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 771	 935	 1.713

O movimento da sala do banco e dos consultorioa pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 500 consultantes, para os
yuan* se aviaram (116 receitaa.

Fizeram-se 40 extracções de den',e5.
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EDITAES E AVISOS
Externa* o	 Gymnasio

Nacional
EXAMES GERAM DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 9 do corrente, serão chamados
a provas oraes:

Latim

(A's 11 horas)

Annibal Pereira.
Ant inio do Souza Vallo.
Augusto Xavier Oliveira de Menezes.
Getulio Fiorentino.
Pedro Luiz do Oliveira Machado Neves.
Pedro Passos.

Geometria e trigonmetria

(A's 11 horas)

Jo4s Silvino Espindola (a , chamada).
Luiz Amado Maaliado (idem).
Manoel Jose dos Reis (idem).
Fernando Guilherme Za uffrna no (idem).
José Maria de Aguiar Fasheber.
Manoel Moreira n 'a Cota.
Marcilio Teixeira de Lacerda.
Mario Cavalcanti 13arreto do Almeida e Albu-

querque.
Mario Corrêa Pinheiro.
Mario Sarmento de Sá.

Turma supplementar

João Chrysostomo Callado.
O tavio P.rnilio Ribeiro da Fonseca.
O tarjo Nunes liriggs.
O tavio Vieira Braga.
Olavo Machado.
Paulo JOR 't de Lima e Silva.
Pedro ar-moa' de Albuquerque.
I'Dilmneno José itiboil.n.
Roberto Guedes de Carvalho.
Sylvio Pizarro Gabizo.

Phy:ies e chimica-1 »teta

(A'S li horas)

Pedro Affonso de Carvalho.
Mario Coulo Aguirre.
Mario Gitahy de Alancastro.
Mario Moutinho dos Reis.
Mario Tiburcio Gunes Carneiro.
Orlando Franei;eo Arnaud.

Oscar Vieira de Andrade.
Oséas de Castro Neves.
Oswaldo Pereira (ia Silva.
Agenor Quaresma de Moura.

Turma supplementar

(Segunda chamada)

Alvaro Castilho.
Alaides Figuyirodo.
Bento Dinard de Araujo.
Candido Par lal.
Carios da Costa e Silva.
Carlos de Faiai (Abata sobrinha.
Casar Victor Monteiro.
Clauder,, Fro Julio 'de Andrade Figueira.
Damost - anos Americo da Silva.
Egidio I idono G oito.

Pligsica e c1imica-2* fites t

(A's 11 horas)

Manoel de Jesus Raposo.
Raul Borges Guituarã.es.
Tertuliano do Tolodo Loyola.
Thomaz Adol pho Loivas.
Rololpho de'aionetes Pamplona.
Wal-leinar Pereira.

Zacheu Albina Cordeiro.
Ascanio Ribeiro.
Carlos dos 't Ribeiro Braga Junior.
Eduardo Cavalcanti de Albuquerque Sá.

Turma supplementar

2, chamada

Eloy Angelo do Andrade Camara.
Jeronymo de Avalia? Figueira de Mello.
João do Micedo Caldo.
João Tito Franco de Almeida.
José Pires Portella Junior.
Jose Silvino Espindoia.
Luiz Amado Machado.
Manoel José dos Ris.
Nicolao Rodrigues de Faria.
Claudio Darlok.

Hist.iria riatural—p mesa

(.1's 11 horas)

João Baptista de Albuquerque Mello Mattos.
Joaquim Luiz Osorá.
Leoncio Vaccani.
Luiz Carneiro de Cam pos Ponce de Leon.
Placido 11 5 artins do Mello.
Raul Hitt.° Baptista.
Raul Manso Sapão.
Raul Marinho de Azevedo.
Thendorico Teixeira da Silva e Souza.
Uhaldino de Amaral Foutoura Junior.

Turma supplementar

Carlos Vaz de Mello Filho.
Andromio Xavier Ferreira.
Carlos Eugenio Guimarães.
Carlos Lecione.
Carlos da Silva Loureiro.
Carlos Vicente d Carvalho.
Carolino la,mgruber.
Cale3ta Teixeira Lima.
Chrispim de Mira.
Citei.° Freire.

Historia nalura1-2 ., men

(A's 11 horas)

João Gomes Santarém.
Raphael do Monte.
Getulio Florent,no.
Francisco Borges Ramos.
Ernesto Crissi uma Junior.
El oidio Dias de Araujo.
Elidio Xavier de Faria Machado.
Dario Ferreira de Aguiar.
Constancio José Monnerat.
Mario Augusto Teixeira.

Turma supplemontar

Eduardo Cavalcanti do Albuquerque Sá.
Eureo Halfeld.
Fernando de Castro Corrêa do Azavedo.
Francisco Alves Castilho.
Garcia Neves de Macedo Forjaz.
João de Avena!' Magallni ,)S Calvet.
João Marques Filho.
João Poulo Coelho Barreto.
Joaquim Antonio Farinha.
Joaquim Crissiuma de Toledo.

Historia geral— 1* mesa

(A'a 11 horas)

João Coelho de Mello Junior.
João Corrêa Barbosa Junior.
João Gelabert de Situas.
-João de Paula moura Brita.
Joaquim Ribeiro de Almeida.
Joaquim Saldanha Marinho Samico.
Jolquim Vieira da Silva Borges.
Jona--; Pompa.
longo Jacobseo.
Samuel Libanio Teixeira.

Turma suoplementaa

Paulo de lvoraes Sarnsanto Soares.
Mauricio Gudin.
José Feliciano Aut -3ro Roxo.

João Gomes Santarem.
João Wilkens Bevilaqua.
Jo s.; Carneiro de Hollauda Chacon.
José Clemente Duvivier.
Jos ; Fabricio de Carvalho.
José Francisco Russas.
José Libanio Ferreira Parga.

frral-2, Ma .1

(A's 11 horas)

Deoclociano Barbosa. dos Santos.
Eduardo Querido.
Garcia Noves do Macedo Forjaz.
lionorio da Cunha e Mello.
Horacio Hurpia Filho.
Irando, Gomes.
Jair de Albuquerque.
Dano Canado 12.. chamada).
Paulo de Figueiredo Parreiras Horta.
Jaziel çte Cerqueira. Leite.

Turma supplementar

José Maria Neiva.
Jose Menezes da Costa.
José Paulo Ferreira..
José Rodrigues da Graça Mello.
José Silveira (ia Motta.
José Teixeira Lima.
Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
laraano Pereira da Silva.
Luiz Alves Leal.
Luiz Carneiro de Camp is Ponce de Leon.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 8 do fevereiro do 1899.-0 secretario,
Paulo	 tvires.

Faculdade de Medicina o de
Pharmacia do Mo de Ja-
neiro
Serão chamados a exames quinta-feira, 9

do fevereiro, os seguintes aluamos

série odoAtologica

(Prova oral—ás II horas)

Caulino Alb ido Bonito.
Mucio Seevola da Serra Freire.
Esta.nislao Camargo Seabra.
Francisco Soares de Brito Travassos.

3, série de habilitaçfTo ile Medico estrangeiros

(A's 11 horas da manhã)

Os mesmo-: chamados para o dia 8.

2' sdric de IA tr»taci t

(Prova pratica—ás II horas)

José Carlos de Pinho.
Augusto Tavares de Souza Vaz.

2* série de ha l,: litaçõo de pharmaeettrcos
estrangeir

(Prova pratica—ás 11 horas)

Nicolau Branculli.
Francisco Pereira Campos.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janairo, 8 da fevoreiro de 1899.-0
secretario. Dr. a'. alaaas.o.

Pagadoria do Thesouro

Provine-aa aos Srs.interessados para virem
receber seus veria i man tos e coitas do exercicio
de 189S, do dia lo ao fim de cada moz,
de não cahir em exercicás findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th , soura, v, do janeiro de
1899.-0 esari vão, José R. Pereira d t Crus. (•
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Caixa Economica e Monte de
Soceorro

ABERTURA DE PROPOSTAS

Previne-se aos ints ressados que as pro-
postas recebidas no dia 1 do corrente, para
fornecimento de objecteis de expediente serão
abertas, numeradas e classificadas no dia 9
do corrente, a 1 hora da tarde, em presença
do Sr. Dr. gerente e dos Srs. proponentes,
sendo depois sujeitas ao exame de uma com-
missão especial para a definitiva acceitação e
preferencia pelo Eme conselho fiscal.

Pede-se o comparecimento dos interessados
nesse dia e hora, afim de assistirem aquelle
acto.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1899.-
°contador, JotTo José de Sou- : e Almeida. (.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Convido o Sr. Antonio Ribeiro a compare-
cer nesta secção no prazo de oito dias,afim de
cumprir o despacho da inspectoria de O do
dezembro de 1898, reexportando uma caixa
marca 0-4, ainda de Hamburgo no vapor
Corrientes, entrado em 15 de outubro de 1897,
cujo contendo foi condenmado pelo Laborato-
rio Nacional de Analyses.

Primeira secção. 8 de fevereiro de 1899.-
o chefe, Miguel Fernasides Barros.

--
A.Ifandega do Rio de Janeiro

EDITAI, COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
03 seus donos ou consignatarios deverão des-
pachai-ase retiral-rs no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
couta, nos termos do titulo 50 , cap. 50, da
ConsolidaçâO das Le's das Alfandegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Trapiche Ilha do Vianna - PR: 44 peças
pertencentes a machiais= da fabricar cer-
veja, sendo: dous tanques de ferro batido
simples ; quatro torneiras de cobre ; 33 pe-
ças de ferro fundido pintado; vindas de Mar-
selha no vapor francez Bearn, descarregadas
em 18 de janeiro de 1892. Este material está
embargado por precatoria do juizo da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal a requerimento
de Pierre Rongeat.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1899. - Pelo inspector, Fr Incisco Manoel
Effnanks, ajudante.

.Pkifandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 4

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no Trapiche Ilha
do Vianna, no dia 20 de fevereiro ao meio-d:a,
se hão de arrematar, livres de dire:toe, as
mercadorias seguintes :

L eti n. 1

EFRB : 15 volumes formando desvio, pe-
sando ate 10 kilos por metro corrente e
liquido total 946 kilos ; vindos de Liverpool
no vapor inglez Cii , ntrey, descarregados em
6 de janeiro d 1892..

L te n. 2
CAIF-Paraty-S : 1 amarrado n. 31, de

tabus; 3 volumes ns. 34, 35 e :36, de aço
formando um casco de vapor: 1 leme de ferro
sem numero, vindos do Havre no vapor
inglez SiraiU of Gibr. atar, descarregados era
18 de maio de 1892 (damnificados).

Lote n .
Idem: Lambrequins e uma pyremide de

zinvo simples,pesando liquido 2e8 kilos, vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.
Estes abjectos vieram acondicionados em duas
cains e estio e:aras-aios.

Lote n. 4

Idem: Tonneis de madeira abatidos, pesando
liquido 9.837 kilos ; arcos de ferro batido
com junecões nas extremidades para os mesmos
tonneis, pesando liquido 2.880 kilos, vindos
da mesma procedeucia, vapor e descarga.

Lote n. 5

CAIF: 6 barras de ferro, pesando liquido
210 kilos, vindas da mesma procedeneia, va-
por e descarga.

Lote n.

A mesma marca: 1 caixa contendo cor-
reias de couro para machiam, pesando liquido
40 kilos; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n.

CA1F-Paraty: ns. 274, 283, 284, 287,
289, 290, 292, 297, 304, 318, 319. 390, 342,
403, 407, 412, 425, 430, 442, 443, 448, 458,
324, 339, 341, 342, 344, 350, 351, 352, 353,
355, 356, 359, 361, 363, 367, 371, 372, e75,
377, 578, 379, 380, 381, 383, 384, 385, 387,
:388, 468, 484, 486, 487, 488, 492, 495, 497,
506, 509, 513, 515. 516, 519, 520, 522, 533,
547, 564, 579, 582, 583, 584, 589, 602, 510,
614, 616, 618, 619, 623, 624, 525, 633, 638,
644. 646, 648, 650, 669, 670, 671, 672, 673,
674, 676, 677, 682, 696, 097, 702, 709, 712,
713, 717, 718, 719, 720, 722, 724, 725, 727,
730, 870. 878, 880, 881, 887, 901, 905, 906,
914, 919, 925, 928. 930, 931, 932, 933,
934, 941. 936, 958, 901, 963, 964. 066. 967, 970,
974, 976, 977, 981, 984, 985, 988. 991. 994,
1.001, 1.005, L007, 1.011, 1.013, L030,
1.036, 1.038 e 1.04L

CAIF-Paraty---2-P: as. 77, 81, 84, 89,
90, 91. 99, 101, 104, 103, 106, 107, 109, 110,
111, 112, 114, 116, 122, 123, 124, 120, 128,
132, 133, 134, 135, 126, 137, 138, 139. 140,
151, 152, 153, 154. 155, 156, 157. 158, 159,
160/69, 176/79, 185/88, 190, 199, 200, 202/14,
218/22. 244, 247, 249, 251/54, 258, 260, 205,
270 e 273.

CA1F: ns. 1.045, 1.046, L048, 1.052,
1.132, 1.150, 1.153, 1.155, 	 1.171, 1.179,
1.188, l.220, 1.227, 1.281, L:436, 1.339,
1.341, 1.344, 1.346, 1.348, 1.349, 1.351,
1.321. 1.322, 1.323,	 1.325, 1.326, 1.327,
L 3 3 O, 1.3 5 9, 1. 3 6 1 , 1.3 7 3, 1.374,
1.375, 1.377, 1.382, L392, 1.394.
1.403 L405, 1.407, 1.408, 1.412,
1.418, 1.424, 1.425, 1.437, 1.442,
1.444, 1.447. 1.451, 1.460, 1.461,
1.463, 1.467,- 1.470, 1.474, 1.478,
1.453, 1.484, 1.486. 1.488/96, 1.4-9,
1.501, 1.502, 1.503, 1.505, 1.509,
1.512, 1.517, 1.519, 1.521, 1.522,
8.527, L528, 1.529, 2.530, 1.534,
1.538a 1.541, 1.543, 1.549, 1.553,
1.558, 1.559, 1.562, 1.503, 1.505,
1.567, 1.564, 1 . 574, I . 577, 1.581,
1.586, 1.589. 1.591, 1.59e, 1.600,
1 . 603, 1 . 604, 1 . 606. 1.612., 1.613,
1 617 a 1.624. 1.627, 1.628, 1.29,
1.632, 1.635, 1.636, 1.641, 1.642,
a 1.650, 1.652, 1.654, 1.657 a 1.661,
1.664, 1.665, 1.667, 1.680, 1.683,
1.090, 1.694, 1.700, 1.701, 1.702,
1.709, 1.710, 1.713. 1.714, 1.715,
1 . 719, 1,721, 1.720, 1. 78,8, 1 .730,
1.733, L744, 1.746, 1.747, 1.740,
1.752, 1.754, 1 . 756. 1.737, 1.761,
1.764, 1.707, L708, 1.770, 1.775, 1.776,
L777, 1.778, 1.780, 1.781a 1.784, 1.787,
1 . 790, L793, 1.799, 1.801) a 1.809, 18. 11, •
1.813, 1.815, 1.817, 1.819, L820, 1.822,
1.828. 1 . 829, 1 . 831, 1 . 834, 1 . 835, 1 . 837,
1.830, 1.840, 1.841, 1 . 842, 1 , 845, 1.846,
1.850 a 1.855, 1.859, 1.861 a 1.864, 1.867,
1.863, 1.870, 1.871, 1.874, 1.876 a 1.881,
1.887, 1.898, 1.890, 1,896, 1.897, 1.904,
1.907 a 1.014, 1,915, 1.917, 1.919 e 1.937.

C.A.I.F.-P . P.: ns. 1 a 53.
C.A .1.1a-D: ris. 305, 311.313.315, 322,323,

330, 172, 165, 169, 153, 157, 159 e 160.

CAIF-S: ns. 22, 28, 29, 32, 38, numeros
apagados: ires caixas.

C.A.I.F.: 2.392 peças soltas (de ferro),
com numeres apagados.

Idem: 83 caixas.
Idem: 6 caldeiras geradoras de vapor.
71 volumes de cobre.
Diversas peças de cobre soltas ' pesando li-

quido 3.957 kilos.
Todos 03 objectos acima mencioeados com e

sem numero, dos quaes muitos vieram ora
caixas que o tempo destruiu, constituem
machinismo para fabricar assucar e aguar-
dente.

Algumas peças est5,o inutilizadas e outras
damnificadas por balas e pela acção do tempo.

Observações
O comprador garantirá o lanço com o

signal de 20 0/, em dinheiro no acto da arre-
matação. Os Srs. pretendentes poderão desde
já examinar as mercadorias no referido tra-
piche.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1899 - Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante,

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 12

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico queaes portas dos arma-
zens abaixo declarados, no dia 18 de fevereiro
de 1899, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos, e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote il. 1
CSL: I volume n. 5.410, com obras de ferro

batido, estanhado, pesando 13 kilos; vindo
de Liverpoal, no vapor inglez Olbers, descar-
regado em 3 de outubro de 1891.

Lote n. 2
Exposição S. M. Americana : 2 caixas

ns. 10.810, com perfumarias, pesando bruto
38.500 grammas ; vindas de Nova-York, no
vapor inglez Coleridge, descarregadas em 16
do agosto de 1897.

L gte n . 3
B-C2-518: 9 barris ns. 1/9, com perten-

ces para carros, proprios para estradas de
ferro, pesando liquido 4.667 keos ; vindos de
Bremen no vapor allemão inz, descarre-
gados em 18 de novembro de 1897.

Lote n. 4
Sem marca : Vasos de barro, pesando li-

quido legal 95 kilos ; peças não classificadas
de barro, pesando liquido legal 170 kilos
vindos do Porto na barca portugueza, M r.
riznna, descarregados em 16 de setembro
de 1898.

Aat3IAZEM N. 15
Lote a . 5

Sem marca: 1 peça 'de ferro enferrujada,
vinda de Londres, no vapor inglez County-
Down, descarregada em 19 de outubro de
1891.

Lote n.
LMM-CM: 1 caixa n. 8. oom 8 1/2 duzias

de escovas para limpar chaminés de lampeões
e pontas do pariz.pesendo bruto 3.700 grata-
mas; vindae de Nova-York no vapor inglez
Herelius, descarregada em 17 de julho de
1896.

L.da n. 7
MJE: 3 caixas as. 1/3, com livros impres-

sos em brochura, para leitura, pesando bruto
59 lailos; ignora-se a procedeu:a, vapor e
descarga.

Lote n. 8
Sem marca: • tubos de cobre simples, pe-

sando bruto 70 kilos; idem, idem, idem,
Lote n.

MS&C: 1 caixa sem numero, com tiras de
morim de algodão bordadas, pesando bruto
14 kiloe; idem, idem, idem.

1.401
1.416,
L443,
1.462,
L480,
L500,
1.510,
1.524,
1 . 537.
1.554,
1.566,
1.585,
L602,
1.614,
1.631.
1.646

1.663,
1.680,
1.704,
1.717,
1.732,
1.750,
1.703.
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Lote n. 10

EMS: 1 dita n. 23. com sabão moreno,
sem perfumo, pesando liquido 25 Mios.

Idem: 1 dita n. 24. com sabão branco. sem
porrum,.. pesando liquido 9 1/2 kilos; idem,
ideni, idem.

Lote n. 11
CIIL: 1 dita contendo varias miudezas;

idem, idem.
Lote n. 12

LUC: 1 caixa n. 1, com pode cobre co-
berto de a 'galão para apparelhos electricos,
pseandu bruto 09 hilos; idem, idem, idem.

Lote o, 13
Cachetto Dominique: 1 dita com miudezas

e roupas osadas, vinda de Marselha lio vapor
francez descarregada em 10 de janeiro
d 1898.

Lote n. 1,1
NP: 9 caixas com PH earraras do abysin-

tilo. posando liquido 92 kilos.
Me in: :1 ditas com 3G ditas do kirsch, pe-

sando liquido 28
idem: 5 ditas com .10 ditas de bitter, pe-

sando liquido 49 kilo:.
idem: 7 dita!: com 01 ditos rio lie ires com-

inais, pesatibi liqui.lo 92 1: dos.
Mem: 1 dita com varias amostras.
Idem: 1 dita oom 10 garrafae de licores

cornintins, posando liquido 11 kilos.
Idem: 5 ditas useis, vindas da mesma

procedencia, vapor e desoarga.
n.

AF: 1 ditt ta 1, com 64 chapeos de lã
simoles.

Idoni: 1 dita n. 2. com roupas feitas de
casimira de lã, singe:a, pwarido liquido 11
hilos: borla; do sede, pesando bruto 50o
granimos, vindos de Marselha no vapor
froocoz doecarregadas em 26 de
fevereiro tio 181e8.

Lote n. 16

E&N1: 1 dita n. 4. com ferramentas não
classificadas. iro:eludo bruto 74 kilos: obras
»oo osrecifleada,. de madeira ordinaria, pe-
sando liquido 28kili. vinda. I a tnetna prO-
colPitcia no vapor francez Drèsil, (lescarre-
gada na mesma (lata.

Lote ri. 17
Drazil: 1 caixo. com livros impressos em

brochura, para leitura, pesando bruto 24 ki-
10:,; vinda 11e Lisboa no vapor- portuguez
Mos .rtoèbilitc, descarregado em 5 de março
do le9a.

Lote n. iS
SIM: 153 ditas com 5.019 kilos de garra-

fas ou frasoos de vi iro ordinario com rolha;
vindas de Lisboa no vapor portu .,..;unz Rei de
Mrtuqal, descarregadas em 2) d o março
do 1898.

ARMA/EM N.

Lite rt. 19
F11: 1 dita n. 250. com caixas do pinho

não pintadae armadas, pisando bruto 52
k dos, chaves para rola:eiras (cobre) de parede,
p.:saudo bruto nos onvaltorms 3 Mios.

Idem: 1 dita ri. 251, com 219 machinas
para relogioi de parede, pesando bruto nos
onvoltoros 4 kib s; ponteiros para re!ogros
de parode,poeondo bruto gramtnas: obras
do cobro simples, pesaria) bruto nos envol-
torios 503 granimos.

Lote n. 90

FC: 1 barril com sola caustica, pemaido
40 kilos, violo do llataburga no vapor al-
io / não A mnr,:,,,ts, desecTegado em 1 do su-
timbro do 1897.

Lote n.
5: 2 '• irris ns. 1.110/11. e an hiolim. pe•

sondo liquido 0.1 i8 kilos; vindos do Sou-
thampton no vapor P-pur, (les:ar•
regados em 19 de s,et..•mbro

Idem: 100 Saer : is,ronioado a mesma merca-
doria, pesando 0.8i ri lo•; vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 10
Lote ;,. 22

. S. C .C-Ci mpos : 2 cofres de ferro do
mais de 3) centimetros até 75 millimetros;
vindos de Nova-York no vapor inglez Rei-
1arden, descarregados em 13 de fevereiro
de 1890.	 •

Lo.'c n. 23
Idem: 1 dito de mais de 75 até 100 milli-

metros; vindo da mesma, procedeocia, vapor
e descarga.

n. 24	 •
L: 4 caixas ns. 129/32, com frascos com-

muras, do vidro orlinario. branco ou azul-
lado, sem rolha e som borco esmerilhado,
pesando liquido legal 715 kilos.

!dom: 1 dita ri. 133, com (roemos de vidro
n. 1 para aorta de cheiro, pesando liquido
no I; dos; vindas de llo: .décs no vapor fran-
ca descarrega1as em 26 de janeiro
de 1898.

Lote ri. 95

F M.11:11 volume, sendo 2 caixas n , 1.411,
com xarope modioinal e Kernp, pesando li-
quido legal :14 kilos; três ama.rrados n.1.409
com extracto iluido de qualquor qu3.1idado.
pesando liquido legal 49 kilos: 3 caixas
ris. 1..110. e 3 amarrados n. 1.407 com per-
fumariaeUagua florido). pesando bruto com
Os euvoltorins 2o0 krlos: vindos de Nova-
York no vapor inglez Word- Word descarre-
gados em 1 de fevereiro do 1899.

1.9C n. 26
CC: 1 firdo ri. 837, com tecido de lona

não especificado. proprio para velas, pesando
liquido 280 kilos; vado 11 , Genova no vapor
italiano S. coeta,.(1), de.scarreg tdo em 13 de
abril do 1808.

no 97 .

F.C.Elino: 5 coixos ns. 3.206 12. (matando
as do ris. 3.200/3, :I.9 O 4 e 3,20tn 5. papel
para e-..creeer. o:ovado, posando liqu i do leni
426 r!S t n e ma 3.200 1 e 3•2 01 V2- papel
oro capes para caras (enveloppes), pesando
bruto e69 Mios; vin-las da mesma proceden-
cio, vapor o descarga.

Lote n.

J.T.: 1 caixa, sem numoro, com cartazos
destinados a tornar cooli ocidos os oroductos
de induetria, pesando bquido 1 1 - 2 Mios;
1 1 - 2 Mios de molduras, armadas, de ma-
deira env Mole lia; vinda de Comova no vapor
ital . ano A descarregado. em 7 ile março
do 1893.

ARMAZEM DE CONSUMO

L,fc n.
C. F.O.: 23 caixas, com licores cominnne

em garrafas o frasco:. p , sondo liquido 218
kilos;'.vinias lo Marselha no vapor francez
Prorence, descarregadas em 1 de outubro de
18)5.

Lote n.
Idem:	 rlitas com absynt,ho, 'em garra-

fas; p ?sorvi	 liquido 100 I: ilos; vindas da
mesma pro.elencia, vapor o descarga.

•
1..)te n. 31

1 E.M.: 1 caixa n. 1.018, contendo 30
chapéus de spo o terie, eofortsilos de seda. 36
dites idem, onfeitades ,la al godão, 72 ditos
de seda, .infi-itadosi, vinda de Itordeos rio va-
por francez 1, • Pleta, deecarregada em no-
vembro de 1598.

Alfan "(ara do Rio do Janeirl"). rio fevo-
reiro di 1899.-PAo inspector, Foolcico An.
n .;e: FerwoMes, a n relente.

.4ena1 iLi larinha do Rio
de..11.ratieiro

CONC1:1:::ENCIA

De ordem fl.) Sr. vire-almirante Urruluado
ori p.a.o.. ri 	 areenel, faço publico fluo no
dia 15 dn nolo nte, ao meioolia. serão reca-
Iodas e abertas no gabinete do mesmo Sr. in-

spector propostas, acompanhadas do amostras,
para o fornecimento dos seg uintes artigos:
Aço em ve ega Polo redondo, 25 orerga1li5os.
Info cru vergalhão s'atavado, 24 ditos.
Dito em barra, 1 barra.
Arame de aço do 3, 50A grammas.
Acido sulpherico. 200 kilos.
Acolo phenico, 20 ,1itos.
Acido nitrico, 30 ditos.
Aguaraz, 130 kW s.
Areia cornmum,50 hectolitros.
Almotolias de folha, 27.
Barris de gak. , 6.
Brinzão, 43 metros.
Baldes de zinco, 3.
Cobro cal chapa do 2,40 x 0,33, n. /4,

6 chapas.

Chumbo em lençol de 2. 1,1 *^, 2 metros.
Canetas, 12.
Colchotas para correia, 201.
('ord:t de tripa, conlOrmo a amostra, 12

metros.
Carrinhos rle f . rro, 5.
Cadarço para amarrar papais, 4 rolos.
Cestos do porto. 12.
Cabo de linho alcatroado de 63 m i 1 , 1 peça.
Cabo do monillia do 03. 2 poças.
Dito dito do lOte e '", 1 poça,
Dito dito do 15') "'/'", 8 poças.
Chaleira, 1
Caçarola. 1.
Designação de obras, conformo o mo lelo,

Espirito
).
 de vinho, 117 lar (a:.

Fstantio em verg uinhas, 11 kilos.
ERCavos lo piassava. 2.
Envoloppes pina officios, conforme o modelo.

Fio do vela, 8,930.
sedo, :"Oi parnt(iis.

muto gral, con'.orine o modelo
5.-00.

Porr a cria barr n , 1 barra.
iliunina laca. 0.:,-100.
0ninina a.robica, 4 vidros.
orioseos, 214.
111 ., par:: rabos, 100 pá °g.
111 ;ie5 de metal ri 1, 45,
Lapis ile brirrarlia , 8.

/Anis .le goaphito. 0.
1/1" aaa ppP s: di:ioroo etl:,;',s1 

7.
 e1r. 2.9. 9

Livros em branco de 50 folhas,
lotrinos Jennings. 2.
Lana de al godão, 31 metros.
Moi o papelão, 27 folhas.
Metal Muntz em vorgalhão (10 20mm , 1 ver,

galhão.
Dito idem idem de 0.010, 1 v ora:anilo.
Dito idem oin carona (bt 3"'"', 1 chapa.
Mealhar branco, : .:5 Mios,
Ma.riniti, 1.
Oleo fie linhaça, 214 hartos.
Oleo de tutano, l'38
Parafusos de forro com rosca, iguaes ã aipos,

tro, 35 parafusos.
Papel Amasso. 4 resmas e 20 cadernos.
Papel albestor de 3 m ie do espessura, 3

lhas.
Papel mata-1 orrão, 30 folhas.
Papel cartão, 3 . ; folhas.
Partes .liarias, 2. 000.
Pontos gomes. 2.0(0.
Pas paia reirvão. 4 pás.
['ornas 51allat, 1 c rixas.
R e lação numeral rio o perarios, 390 folhas.
Reo-as de iradoira. 2.
Sola preparada, 1 maio.
Tdluat franuzas, :1.000 telhas.
Tinturt lio arnica, 2 litros.
Tál i a i n • C't1. ruira c-gTover, 6 litros.
Toro:.e :or, ri, 1 vidro.
Troo-g:cias, 2 en.ixas.
Tolhi:: do chumbo :;3 '"i e , 20 metros.
Talha p ira agita, I talha.
Vide a para v idraças. do 3 r"" do espessura,

de tr ie50x0i",45, 12 vidros.

fO •
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Ditos ditos de 3 "" de espessura, de
01e,50xum,50, 7 vidros.
Vassouras de matto, 200.
Vidros olhos-de-boi 215 nna , 32 vidros.
Zarcão, 230 kilos.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 8 de fevereiro de
1899.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil.
veira Rodrigues

'Prefeitura 4.-leib District°
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

1° secçao

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem á
demolição ( parcial ou total) desses predios,
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
°perles da Prefeitura, a expensas tios inte
ressados, conforme preceitúa o art. IQ do
citado decreto:

Predio n. 67 da rua Coronel Moreira Cear:
demolição total.

Predio n. 41 da rua Visconde de 'talim:
demolição do puxado e substituição do encai-
bramento.

Predio n. 3 da rua Coronel Pedro Alves:
demolição da, fachada.

Predio n. 200 da rua Frei Caneca: demoli-
ção dos madeiramentos da casa e da estala-
gem e da parte desaprumada da fachada da
estalagem.

Predio n. 222 da rua Frei Caneca: demo-
lição do madeiramento de deus pequenos
quartos existentes nos fundos do terreno,
concertos no preito e construcção de uma
claraboia que illumine os quartos na parte
central do predio.

Predio n. 52 da rua Conselheiro Bento Lis-
boa: concertos geraes, principalmente na
cobertura, em uma parede lateral do 2 0 3)a-
vimento e em outra do accrescimo.

Predio n. 25 da rua Santa Christina; con-
certos geraes nos soalhos, forros e cobertura
e construcção do pilares para sustentarem e
barrotamento da parte da frente, pinturas.

Predio n. 29 da rua Santa Christina': de-
molição dos quartos que compõem a estala-
gem t

Capital Federal, 8 de fevereiro de 1899.-
O director geral, Luiz Van Erven.	 (.

--
EDITAES

Quinta pretoria
.Dë dítarrio cena o prazo de 20 dias, na fdrma

abaixo
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuca de

Abreu, juiz da quinta preteria do District°
Federal:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que, por
.denuncia do Dr. 20 adjunto dos promotores
•publicos, está sendo processado João Garcia,
'como incurso nas penas do art. 330 § 2 0 do

odig-o Penal, e por que não tenha sido encon-
trado para se ver processar e julgar, pelo pre-
sente intimo-o a comparecer á audiencia deste
juizo. á rua do Visconde do Rio Rranco n. 17,
no dia 27 do corrente. As 11 horas da manhã,
afira de assistir ao processo e julgamento
pela Junta Correceional, ficando igualmente
citado para todas as audiencias, que são
diariamente, e para as sessões da Junta Cor-
:reccional, que teima legar todas as quartas-
feiras de cada semana, ao meio-dia, caso o
processo não fique encerrado no dia designa-
do. E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar este, que será afixado
ás portas desta preteria e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Fede-
ral, aos 7 dias do soez de fevereiro do 18'.)9.

'E eu, Manoel Joaquim da Silva Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Pedro de Alcantara Na-

.buco de Abreu.

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçao de credores dr, liquidaçao for-
çada de Companhi I Cidade da Gavea, p ir
so reunirem na dia 9 de fevereiro proximo
futuro, ás 11 horas da manha, na sala das
audiencias desta Carneira Commercial, 4 rua
da Constituiçao n. 47, afim de assistirem d
leitura do relatorio apresentado pelos syn-
dicos e junto aos autos,depois de verificados
os seus creditos e deliberarem sobre concor-
data, si for apresent Ide a respectiva pro-
posta, ou sobre a liquida çao definitiva dx
massa

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Faderal, ee.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem em como, por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, correm e pendem os seus termos
uns autos de liquidação forçada da Com-
panhia Cidade da Ga,vea ; tendo os peritos
procedido ao exame de livros e apresentado
o respectivo laudo acompanhando o relatorio
feito pelos syndicos, sendo-me conclusos os
autos, nelles proferi o despacho do teor se-
guinte: Despacho : Proceda-se á convocação
dos credores nos termos do art. 179 do de-
creto n. 434, de 1891. Rio. 28 de janeiro de
1899.—Barreto Dantas. Em virtude do que
se passou o prqsente edital, pelo qual são
convocados os credores da liquidação forçada
da Companhia Cidade da Gavea, para se re-
unirem no dia, hora e logar acima indicados,
afim de verificarem os seus credites e,appro-
vades. assistirem á leitura do relatorio apre-
sentado pelos synclicos, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a proposta, ou
sobre a liquidação definitiva da mesma, ad-
vertindo que os credores ausentes poderão
constituir procuradores por telegramma,
cuja minuta authentica ou legalizada deverá
ser apresentada ao experlitor, que na sua
transmissão mencionará essa circumstancia,
sendo licito a um só individuo ser procura-
dor do um ou mais credores, entendendo-se
o mesmo habilitado a tomar parte em todas
as deliberações que na reunião forem to-
madas, sendo que para a concordata é no-
cessario que represente elle pelo menos dois
terços do seu pissivo. E para constar se
passou este e mais dous d3 igual teer,.que
serão publicados e affixados na fôrma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 20 do janeiro
de 1899. E eu,Joaquim Banido Alves Penne,
eecri vão, .o subscrevi. — Manoel Barreto
Dantas.

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA. COMMERCIAL

De public cçtl do paido de homolog rçao de
concordata feita pelo negociante Pedro Tei-
xeira hiena. unico sacio solidaria da firma
Buena & Comp., com seus credores em
;iumero legal, p tra dentro de 10 dias,
que lhes serao assignadis em audiencia
deste juizo, fazerem as rcclanx!çaSs que ti-
verem

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz na
C unam Comtnercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte de Pedro Teixeira Bueno, foi
a4resentada ao Dr. presidente desta. Camara
Conimercial, que distribuiu a este juizo. a
netiçã'o do teor seguinte: Illm. Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara Commercial—Diz
Pedro Teixeira Bueno, unico socio solidario
de. firma Bueno & Comp., com firma devida-
mente inseri pia no registro do cotnmercio,
pede a V. Ex. a designação de um dos juizes

•desta eamara, afim de ser homologado o
accordo extra-judicial que o supplicante fez
com seus credores para pagar-lhes 30 0/D do
seus credites, como consta da proposta junta,
acceita por mais de tres quartos da totalidade
do passivo. E como não tenha o supplicante
contra si protesto, pois o unico existente
ficou sem effeito, por ter o credor protestante
acceitado o accordo, como se vê da sua assi-
gnatura e da propria conta que lhe foi resti-
tuida, requer a V. Ex. se digne de mandar
passar os editaes com o prazo da lei, annun-
ciando o pedido de homologação, nos termos
do art. 122 do decreto n. 917, de 24 de ou-
tubro de 1890. Assim P. deferimento. Rio
de Janeiro, 28 de janeiro de 1899.—Pedro
Teixeira Bueno. Estava devidamente sellada.
Despacho: Ao Sr. Dr. Gama e ;Souza. Rio,
28 de janeiro de 1899.—T. Torres. Despacho:
D. Como requer. Rio, 28 de janeiro de 1899.
—Gama e Souza. Distribuição: D. a Domin-
gues, em 28 de janeiro do 1899.-0 distri-
buidor, T. Conceiçao. Em virtude do meu
despacho, passou-se o presente elital de pu-
blicação do pedido de homologação de con-
cordata feita pelo negociante Pedro Teixeira
Bueno, unico socio solida rio da firma Bueno
& Comp. com seus credores, aos quaes cita
para que, dentro do prazo de 10 dias. que
lhes serão assignados em audiencia deste
juizo, fazerem contra o mesmo pedido as re-
clamações que tiverem sob pena de lança.-
mente á revelia. Para constar e chegar a
todos mandei passar este e mais tres de igual
teor, que serão publicados no Diario Officlal
Jornal do Commercio e affixaclo na fôrma da
lei, de cuja affixação o porteiro dos audito-
rios lavrará a competente certidão para sor
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 30 de janeiro de
1899 E eu, Antonio Lopes Domingues, es-
crivão, o subscrevi.—Bell.trinine da Gama e
Souza.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fintados publico da
Capital Federal
CURSO ~HM DIS CAMBIO 1 liO31:111 MINT11.1/01

90 41v	 A? vima
Sobre Londres 	 	 7 3/8	 7 23/84
Sobre Paris 	 	 i$293	 11295
Sobre Hamburgo) 	 	 13598	 13599
Sobre	 •	 13238
Sobre Port.0. al	 $515
',obre %ma. York	 88717
Soberanos 	 ....	 339100
Ouro nacional, voz. 13000 	 	 3$693

CURSO OPIIMAL DIE NIMBOS PUBLICOS

Apolicas
Apolices gemes do 1:000$, de 5 n/o...
Ditas do Emprestimo Naciontl de 1895,

port 	
Ditas idem de 1897, nom . 	
Ditas idem de 1897, port ......
Apolices do Emprestinio Municipal de

1898, port 	
Bancos

Banco Construem. do Brasil 	 . .
Banco da Lavoura e do Commercio 	 	
Dito a P-rmblica do brasil 	
Dito Nacional Brasileiro 	

Companhias

Comp. Obras Ilydranlicas 	
Dita Estrada de Perro Leopoldina 	
D ta Centros Pastorls do Brasil 	
Dita Tecidos Brasil Industrial ......
Dita Ferro Carril Jardim Bo:an,co 	

Debenturas

Debs. da Estrada de Foi ro Leopoldina,
4	 .	 . 	

Delis. União Sorocabana e Itúana,1 4 série
Dfios Tecidos Confiança Incustrial 	

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real de

S. Paulo.
Capital Federal, 8 de fevereiro de 1899.-0 syndico,

José Claudio da Silva.

8433000

8548000
9423000
9478000

1593000

113500
88$500

1703750
190$000

30000
6:3250

118000
.1.7,53000
180S000

8$500
838000

1948000

853000



Passivo

Capital 	
Fundo de reserva : constituido sm apolices da

divida publica, de accordo cora o art. 45,§ 2°
dos estatutos 	

105.246:400$0()

9.867:833?91
Fundo de reserva: conta especial 	 6.275:614391 ri
Lucros suspensos 	  	  .	 • • • • • • 9.750:8453817
Emissão de notas do ex-Banco do Brasil 	 2.155:975.3030
Dita de bontis 	   80.000:000$000
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SOCIEDADES ANONYMAS
Banco da Republica do Itraz11

BALANÇO ias 31 DE JANEIRO DE 1899
Activo

Apolices em garantia do fundo de reserva
Titules do banco:

Fundos publicos.. 	
Dcbcntures e acções de ban-
cos c companhias 	

Lettras descontadas 	
Ditas caucionadas	
Ditas a receber 	
Titules em liquidação 	
Contas correntes garantidas 	
Emprestitnos ás industrias 	
idem idem, conta de juros 	
Credito agricola nos Estados do norte 	
Agentes 	
lminoveis 	
Edificios e mobilia do banco 	
Valores depositados:

Em penhor mercantil 	
Pertencentes a terceiros 	

Diversas contas. 	
Thesouro Federal: sua conta corrente 	
Caixa 	

9. R67:000000

71.161:084$944

71.145:711$120

232.093:950'7.217
5 .927:923$510

142.308:794084
29.429:1353854

771:154512
4.589:8383i40
7.821:7143727

125.244:3773284

Deposites

Por lettras do dinheiro a pre-
mio. 	 	 25.744:2893603

Por contas correntes de mo-
vimento. 	 	 81.964:061936

Por contas correntes a prazo
57.391:2473030 fixo 	 	 3.127:065$979

5.630:6243880 110.835:4163518
349:49632.57

7.538:0053301
14.322.0323346

Contas correntes	 de auxilies ás industrias 	 	 G. 144:99n194
Deposites de valores: constantes do activo 	 	 285.021:8733727

1.819:8443111 Dividendos a pagar 	 	 965:0683090+
Agentes 	 	 1.509:687f555
Diversas	 contas 	 	 30.189:0173915
Tlaesouro Federal: conta do accordo do 1897....	 81.406:9753975

285.P1:873$727
5.048:653$633 729.389:7033637
1.620:0923699

30.820:0233782
Rio	 de Janeiro,	 7 (12	 faver. , iro	 da	 1839.-Luiz Martins	 do

729.369:7033637 Amaral,	 presidenta. -,I.	 Rosa,	 pelo chefe da	 contabilidade.

Ilunque Françaine du 11rémil

DE 1898

Accionistas :
a ra.lizar

Caixa 	
Filiaes e agentes 	
Lettras descontadas . 	
Lettras a receber 	
Contas correntes garan-

tidas 	
Valores depositados 	
Valores ea.ucionaios 	
Diversas contas 	

43.683:8433740

Passivo

Capital..... 	
Contas correntes com e

	 10.000:0003000

8.908:004525sem juros 	
Ditas correntes com prazo	

3.467:1063984fixo 	
5.941:9113720Filiaes e agentes 	 	
2.028:301$S00Lettras a pagar....	 .

Titules era e' ução e depo-	
7.979:3983113sito 	 	
5.339:121$598Diversas contas 	

43.683:8433740

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1899.- O director, 11. Joly. -O chefe
da contabilidade, V. Afarsol.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.700. - Memoria I descriptivo ac9mpa•
nhand9 u ,1 pedi , lo de privilegio, durante
15 annos. na Republicl dos Estados Unid-,s
do Brazil. para ,:perfeic1tmentos em lampa-
das elertricas de inctudescenc:a, inve,,c,To
do Wa/Pi* Sernst, morador em Gottin-
gen (Allemanha).

A invençã.o se refere a Tampadas electricas
de incandescencia, e consiste na escolha e

composição das rnaterias que acho mais a pro-
priadas para serrai empregadas como fila-
mentos das mesmas Iam padas.

Em um pedido anterior de privilegio. o
qual me foi concedido em 27 de abril de 1894.
sob o n. 2.541, descrevi um typo novo do
lampada de incandescencia, cujo caracter es-
s!ncial e ansiste no facto de alo se compor o
filamento ou corpo innandescente da tampada
do um canductor ordina.rio, como qualquer
metal ou carvão, sendo plo contrario, uru
electrolyto seer°, como os oxydos, sulfuretos,
fluoruretos, silicatos de metas e corpos ana-
logos. Estes corpos são quasi inteiramente
não conductorcs da corrente electrica no es-
tado frio. quando. perene, ficam aquecidos
até a incandescencia, tornam-se tão bons con-
ductores que podem permanecer incandescen-
tes durante um tempo inderinido.fazendo pas-
sar por elles urna corrente electrica pressão
ordinaria.

No memorial relativo ao privilegio meneio-
nado acima, descrevi certos meios para arrue
cer os filamentos d essas lampadas de incan-
descencia e tornai-o3 assim susceptiveis de
conduzir uma corrente de baixa. pressão.

Achei agora por experiencias que realizei.
que os oxides de metaes. taes. por exemplo,
como o§ de magnesia, bervIlio. zirconio e as
chamadas terras raras, ajaezar de rMittireM
uma proporção enorme da energia recebida.
sob fórma de luz, toem comtudo o inconve-
niente, quando se usam como filamentos de
lampa las electrices. em estado puro, de
augmentar muito lenta,mento a sua con-
ductibilidade cora a temperatura.

Assim, por exemplo, um filamento de
magnesia queimada é muita isalante mesmo a
ema temperatura que exceda do 1.000° C.
Para se poder empregar esses corpos como
filamentos do lampadas de ineiniescencia, A
preciso, por:mato, recorrer a uma fonte de
aquecimento muito poderoso para permittir
a p^ss igen] da corren te °Intrica de pressão
ordina.ria. Outro incanvediente que apre-
senta o emprego des ses corpos em estado
puro consisce no facto bem conhecido que os
corpos puros teem um ponto de fusão clara-
mente definido. Segue se que os filamentos
compostos do‘; mesmos corpos são suscopti-
vol .; de serem dedrui•los, em caso de ruptura
ou outra deterioração tn , canico, pela razão
que a temperatura se eleva consideravel-
mente acima da média nos pontos de ruptura,
p)r ser a resistencia electric maior nesses

pontos, e uma vez que aquella temperatura
excedo o pauto de fusão o filamento cabo em

Pedralnoçs°4;u-me a experiencia. porém, que
esses inconvenientes deixam de existir quan-
do, em logar de se empregarem os corpos
mencionados em estado puro. addicionam-se-
lhes impurezas de quasi qualquer natureza,
ou mesmo quando se misturara os diversos
corpos chinuctunente puros.

Assira, par exemplo. a ma,guesia, soado-lhe
addicionada uina fraca parcentagem do acido
borico, clilorureto do calcio. acido tungstico,
ou substancia analoga augmeeta de con-
ductibilidade a tal ponto que basta aquecer
o filamento ,:orn uma chanuna fraca, como
a de um phawhoro, para Buer passar a cor..
rente, com fuma pressão de 100 volts pouco,
mais ou me aos nos bernes da lampala. Ge.
mesmo vesti; lado se obtem com a mistura der
varios corp( es o achei que as misturas dos.
oxydos das terras raras especia.lreente sei
prestam pr.ra este dm.

Outra ' pantagem importante do emprego
do inist"jras, em legar do corpos chitnica.--
mente ')uros, resulta do lacto que as mis-
turas não passam subitameoto do esta)
solido ao estalo liquido, arnollecondo,.
Pelo craitrario, gradualmente, 01110 a cor,
quando se aquecem. Assim, um filam, ito•
consCtuido por uma mistura de oxydr,s
teriaÁs raras, quando for deteriorado por qual-
quer iniluencia mecanica não ha de se r des-
tre.ido pela acção da corrente, mas pelo con-
trario, a temperatura mais alta desenv olvida.
no ponto offendido, em consequencia de ser a.
.reistencia electrica mais elevada no aios mo.
Tonto, ha de ainollecer gradualinent(, a ma.-
certa do filamento de modo a soldai-a, ficwado,
assim a deterioração concertada autc .m ,o-ticamente.

Os oxydes dos Illetae3 das ter .as tais ,s são
bem adaptados pa.ra se misturarem 0.1 1 pro-
porções que podem variar considera vete lu te o
de que darei alguns exemplos.

Detive excellentes rasultados rem uma
mistura de, approxiond %mente 7,1 ./k zir-
c(lnia e 31) „ de yttria (oxydo do 3n ;trio).
Outra mistura que empreguei com van
consist .:! eu), pouco mais ou menos, 10	 , dezirconia, 70 ".„ de thoria e 20 o f., do ttria.
Obtive tambern filamentos excellent e s Pela
mistura de, approximadamente 70 0 ,', de
tilaria e 30 de yttria. outra mistu van-
taiosa consiste em 0,5 o/., de cedo, 8 3 .41 do
thoria. e 19,5 o io de yttria.

BALANCETE Eà1 31 DE JANEIRO

Activo

entradas

..

5.00070W000
R.279:0183184
5.574:246f380
6.W7:073$209
2.889:2843390

4.702:8843280
878:97~9

7.100:4,4313
2.881:981320°
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Sendo empregados segundo minha invenção
os oxidos de metaes, como se descreveu
acima, e especialmentoas erras raras, dão
resultados roolaiente admiraveis corno con-
ductores de lampa.das electricas de incendes-
cencia.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1', o processo de formar os filamentos de
tampadas de incandescência, do typo des-
cripto no meu privilegio n. 2.541, o qual
processo consiste em misturar com um oxydo
metallico uma substancia servindo para di-
minuir sua pureza de modo a augmentar-lhe
a conductibilidade, substancialmente como se
descreveu acima

2', o processo ile formar os filamentos de
tampadas de incandescencia do typo deseripto
no meu privilegio n. 2.541. o qual processo
consiste em misturar dons ou mais oxydos
metallicoe (e piei ferivente terras raras), sub-
tancialmente como se descreveu acima;

3°, um filamento de uma tampada electrica
de incandoscencia, composto de um corpo
não eonductor em °siado frio e que se torna
conductor quando aquecido a alta tempera-
tura e de outro corpo servindo para dimi-
nuir a pureza ao primeiro e. portanto au-
g alentar sua conductibilidade substancial-
mente como se descreveu acima

4°, um filamento de um lamÁda electrica
do incande.scencia não conductor em estado
Mo, mas que se torna conductor quando
aquecido, sendo o mesmo filamento composto
de dous ou mais oxydos rnetaltiros (e prefe-
rivelmento terrao rara ..), substancialmente
como se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro d.e 1899,—
C:o:ao pracuradoree, JuIrs Gdraud J Leclerc.

N. 2.74/ — 111-emori :1 thscriptivo acnnpa-
pn4.ando uaz pedido de prioilvin, durante
15 ann,s, Rein:bkca ..os E;tad:)s Unidos
do 11;-1:-, 1, para «. Acondicimamento ar,er -
f,ieoal,, para cigarros. Inveeçao de 11-en-
rique Bastos á. Comp., estabelecido) ,n,esta
Capital Federal
A n orça invonsão coasiste em a collocação,

dentro de um mus° ou certeira de cigarros,
de um botão apesfeiçoado, como o deseripto
no memora, 1 da patente n. 2./92, concedida
a Henrique Alves Leite Bastos, por decreto
de Into feve-eiro de 1897. ou tamboril de
um botão aperfeiçoado modificado segundo o
m ornorial descriptivo por nós apresentado
boje e para o qual requeremos patente de
invenção.

Ambos 'esses botões (dos quaes juntamos
amostra em duplicata), de nossa. proprie-
dade exolusiva, não são, nem podiam ser
in cl id os nos objectos que outros i nventoreo
reclamaram como propriedade deites para o
mesmo fim, isto é, de serem collocaaos nos
maços de cigarros.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um systema aperfeiçoado de acondiciona-
mento,de eigetrroo pela collocação, dentro do
maço ou carteiro dos cigarros. de um botão
como r privilegiado peta patente n. 2.192,
ou de um botão para o qual hoje requeremos
privilegio.

Rio de Jeneiro, 7 de jarie t re de 1899. —
Corno procuraloree, Tales Gdraud Le.
clero.

•••••

N. 2.712 — Me,morial descriptivo acompa-
1:bani/ um peil:do de rioil.wio, durante
15 ~os ;na Rep ublic‘: dos Estados Unidos
do Brazil, oProces ;o do tratamento (1.).s
minerios salpiretado;, contendo arsenico, an-
timmio ; ) 14 tellari.).» Invençao de Elia.; Pe-
terss.);),morador, 	 rn lir rx.dtas (Belgica).
A iluvenqo tem por objecto um processo de

tratamento dos minerlos sulfurosos contento
arserlieo, aniimouio ou tellurio, quer para
oetrahir estes metara, quer para tornar os
mesmos m i nerlos suse'ptiveis de se tratarem

pelos processos conhecidos, afim de se extra-
hir dolles ouro, prata, cobre, zinco, nickel,
chumbo, ete.

Para se evitarem as perdas consideraveis
de motaes preciosos que acarreta a ustulação
directa dos minerios chamados rebeldes para
a expulsão do arsenico, antinionio e tellurio.
imaginaram-se diversos processos de desag-
gregação, com o fim de separar os diferentes
sulfuretos pela ruptura da afinidade crys-
talina.

Baseaan-se esses processos sobre a addição
de sulfuretcs ou polysulfaretos (ou uma mis-
tura de sulfato alcalino e de carvão fo ?mando
o sulfuretu durante a propria operação da
desaggregação) ou do outros soes, afim de
si , romper a fôrma crystallina do minerio,
utilizando-se a facultado de combinação do
um dos sulfuretos componentes com os sul-
furetos ou outros soes addicionados.

O processo que faz o objecto do presente
pedido de privilegio permitte obter a desag-
gregação do injurio pelas transformações de
seus sulfurotos crystallinos em sulfuretos
amorphos, sem addição de sal algum, sendo
os diferentes sulfure.tos postos em liberdade
oom se operar mudança em sua constituição
chimiea.

Para este fim mistura-se o minerio fina-
mente pulverizado com carvão igualmente
reduzido a p5 e aquece-se a mistura em
um forno de mufla (four a mouffie) a uma
temperatura que pôde variar do vermelho
nascente ao rubro, segundo a natureza do
minerio. O arsenieo se desprende em estado
de vapor de ouropimento, emquanto o anti-
monio e o tellurio ficam na massa em estado
de sulfuretos.
• O carvão impede todo °contacto do ar, pelo

recto do destruir o pouco °mono° que puder
penetrar no forno, fOrmando acido ciarbonico;
não parece, porérn,produzir-se acção chi mica,
por se achar depois o carvão não transfor-
mado.
, A massa que sabe do forno depois da ope-
ração conservou-se pulverulenta não se tendo
ago„lomerado. e o rninerio não apresenta mais
O aspecto crestallino. Produziuse, do alguma
sorte, uma pulverização dos crystaes e sua
reducção em particulas amorphas.

O producto da desaggregação se pede us-
tular directamente, submettendoose depois a
lavagens acidas paro a renovação do antitno-
nio e do tellurio, e se trata ulteriormente
pelos processos communs para a extracção
dos met ies que contiver (ouro, prata, cobre,
zinco, etc).

Corno o minerio depois da desaoregação
contém ainda todo o sou enxofre, pôde servir
para a fabricação de acido sulfurico:

A titulo de exemplo, citarei agora duas
e.pplica.ções que se fizeram do processo de-
scripto acima:

I—Misturou-se uma pyrite contendo 15 °A
de arsenico, finamente triturado com 10 0/0
de carvão em pó, o aqueceu se a mistura du-
rante urna hora, approxirna.damente, em uma
mufla, á temperatura de pouco mais ou me-
nos 800°c.

Tolo o ouropiraento (trisulfureto de arse-
nico) se volatilizou e o proiucto obtido só
continha vestigios de arsenico. Pelos proces-
sos ordinarios da ustulação completa e cya-
nuraçã.o, tiraram-se 98 °/,, do ouro que conti-
nha o minoria.

II — Misturou-se uma pyrite antirnoniosa
finamente triturada com 10 "/,, de carvão ore
pó, e aqueceu-se a mistura, durante meia
hora pouco mais ou menos, á temperatura
de 700' a 8000 c., em uma mutilo A massa
tirada do forno desembaraçou-se depois de
seu antr monto por calc.naçao e lavragem por
meio de agua addieb nula de acido chlorby-
drico, dando o producto a totalidade de ouro
que continha o minerio.

E' evidente que o carvão de que faço uso
podia se 'substituir por outras matarias orga-
nicas susceptiveis de produzir carvão peta
calcinação.

EM resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um processo de dosaergregação dos minerios
sulfurosos contendo arsênico, antimonio ou
tellurio, o qual processo consiste em pulve-
rizar o minerio, mistural-o com carvão igual-
mente pulvarizado, sem addição de sal algum
e aquecer a mistura em um forno de multa
substancialmente como se descreveu acima
e para o ilm especificado.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1899.—Como
procuradora,s, Jules Gdraud Leclerc.

N. 2.743 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
anno;'. na ReipAblica d)s Es'ados Unidos d)
Brazil, para um— Novo bota) t nper feiçoado.—
Invençao de Henrique Bastos d: Comp., esta-
belecidos nesta Capital Federal.

O botão de nossa invenção. represtintado
pelo desenho annexo e a amostra junta, é
constitteido por:

a) uma capsule metallica A, vista respe-
ctivamente em micção e de frente, figa. 1 e 2.
formada por um prato I, tendo as beiras 2
recurvadas ; o prato é dota-lo de um rebaixo
circular 3, que lhe augmenta a rigidez, e de
um alfinete 4, soldado ao mesmo, servindo de
espeto Para manter o botão no togar onde é
collocado ;

b) um enchimento de pap elão E, represen-
tado em seça.'0, fig. 3 e de frente fig. 4, que
se accommoda na parte interna da capsule A;

c) uma capsule C, representada respectiva-
mente em secção axial e em vista de frente
pelas figa. 5 e 6, obtida de uma meteria,
tra.nslucida ou transparente, tal como o cel-
lulnide por exemplo, que se applica sobre o
enchimento B e fica segura á capsule A, por
meio de suas bordas recurvadas 5. abraçando,
para fôra, as beiras rscurvadas do prato A.
como indicado fig. 7, que representa o con-
juncto do botão em secção axial.

Sobre a face exterior do enchimento se col-
tora uma estampa, gravura, photographia,
etc., representando qualquer objecto, retrato.
etc . , e tc . , apropriada qui si apresente á
vista através da cepsula transparente que a
cobre e a protege.

Esse botão, qu3 pôde ser empregado para
qualquer mister conveniente, é especialmente
destinado, assim corno o botão da patente,
n. 2.192. a concorrer ao acondicionam:luto
de maços. pacotas, carteiras ou caixas con-
tendo cigarros o charutos, se gundo pedido
de privilegio que nesta mesma data apresen-
tamos.

O alfinate.4 representado nas figs. 1. 2e
7 e na amostra como sendo fixado rigida-
mente ao fundo I poderá, si for conveniente,.
ser preso ao mesmo por meio de uma articu-
lação á charneira; não nos limitando tambene
á fôrma redonda do botão, apresentado a.
titulo de exemplo, podendo essa fôrma ser
oval, elliptica ou polygonal.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um novo botão npu'reiçoado: .
1.0 Urna capsule, como A. formada-por um .

prato, como 1, com beiras recurvadas.
como 2, e dotado de um rebaixo circular,.
como 3, e de um alfinete soldado ou ateima.
lado ao fundo 1, combinada com um en-
chimento de papelão ou de qualquer.
meteria conveniente, como B, e com uma,
cipsula de rnateria transparente, como C, que
se segura á capsulo A por meio de suas
bordas recurvadas abraçando exteriormente a
borda recurvada da capsule A:

2.° A combinação do dito botão com uma
estampa, photograohla, gravura, etc., collo-
cada entre o enchimento B e a ensaia Co
tu lo corno acima substaneinlmento descripto,
e representado no dasenho e amostra annexos,
para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 7 de jaheiro de 1899.—
Como procuradores, .7,eles Gdraud & Leclerc..

Imprensa Nacional—R io de Janeiro — 1899.


